
ESTADOS UNIDOS DO B~ASIL 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL 
ANO XIX - N.' 14 

AtA DA 20' REUNIÃO, EM 20 
. DE JANEIRO DE 1964 

1' SÊSSÃO LÉGISLATIVA EX~ 
TllÃORDINARIA, OA 5' LE­
GISLATURA 

t'RE$11)l!:NCIA 
QlJIM: PARENTE. 

DO SR. 

As 15 horas acham-se 
te6 os srs. senadores: 

Vivaldo Lima. 
.,-"OB4U1m Parênté. 
)[elrezé8 _Pimentel. 
fifha,rte MariZ. 
~íro de Figueiredo. 
Josaphat Marjnho. 
Jeffers-oon de Aguiar. 
V\lsoo~celos TOrres 
J'osé Fe)içiano. 
li'Uinto Müller. 
Bezerra Neli<>. 
Ir!neu Borl\hauser. (12) 
O SR. PRESIDENTE: 

JOA-

presen-

A lista. de presença. acusa o eom·· 
parecimento de 12 srs. Senr..dv-re.3 
N~ há. número para abertum da. 
sessão. Decorrido o prazo regimemaJ 
de 30 minutos e perdurando ainda ~ 
fa.lta de 1'quo~um", encerro a. . pre­

. sente reunião, designando para a pró­
xima. sessãó, a segHinte 

ORDEM DO DIA 

SESSAO DE 21 DE JANETRO 
DE U64 

(Têrça-tetra) 

-1-
fota.ção, ·em turno único, do Pt<>Je­

to de Decreto Legislativo n.9 29, de 
1963 (n,9 23-A, na Casa de origem) 
que a-prova o Acõrdo Bãsico de Co­
c_r.eraçã.o Técnica entre os Estad9s 
Unidos do Brasil e Israel, concluído 
em ·Recife, em 12 de marco de 1962, 
tendo Pareceres favoráveis sob nú­
meros 799, 800, 8(}1 e 802, de 1963, das 
ComiS!ões: de Constituição e Justiça; 
de Relações Exteriores,· de Educacão 
e Cult'f!ra e de l<'inanças. 

-2-
Vótação, em segundo turno, do 

Projeto :., Lei do Senado n.'' 4-, de 
1960, que autoriza o Poder Ex:ecuttvo 
a. emitir selos comemOrativos do cin­
qüentenário da fundação da Prelazia 
do u Alto sollmões", tendà: Parecer 
n.9 355, de 1963, da Comissão dé Re­
d-açã~. oferecendo a rédação do ven · 
cid{) em 1,9 turh~. 

(Encerra-se a reuntão às 15 
horas e 5 minutos) . 

SECAO 11 

. CAPITAL FEDERAL TllRÇA-FEIRA, 21 DE JANEIRO DE 19Sl 

·SENADO FEDERAL 
Expediente .Despachado 

Respostas "' pedidos de tntonna · 
cões encaminhg,dos pelo Senado (do 
Ministro das Relações ·Exteriores) ; 

Aviso n9 51, de 19 de dezembro -
com referência. ao ·Requerimento nú~ 
mero 1.075-63, do Sr. senador Vas­
concelos Torres; 

Aviso no 52, de 19 de dezembro de 
com referência ao a,equerimento 
741-63. do sr. senador Mem de n' 

Si 

.Reitero a V. Ex._ Os Protestos ae 
elevada es:tima e distinta. CCJlS.idera­
ção. - Vergniaud WanderleyA Millls­
tro ... Presidente. 

UNIÃO INTERPARLAMENTAR 
GRUPO BRASILEIRO 

De ordem do Sr. Presidep.te, con­
voco a Comis5ão Executiv'l. do Gru_po 
brasileiro da União IntérParla.mentar 
para uma reunião a reali"?..ar-se quar .. 
ta-feira, dia 22 d-o corrente, às 17 

AVISOS horas, na sala da ComissA-o de Trâns-

ttu que e..s divergêri.cia.s reunic;sem. cs 
homens e as correntes para o erl.éon­
tro das fórmulas reclamadas para a 
solução dos angustiaiites probleri1c.S 
de ordem social, econôni.ica, financzi~ 
ra. e política., que a" ~tão. cada ~ru.o 
po pà.s.Sou a Córlsiderar-se 'proprietá­
rio eXclusivo da verda.de. Nin~U~il\ 
quis reconhecer _ao adversário ndil 
correção. nem sincet·ida.de, nem Qól 
fê, nem segurança de nropôsitce. 1\l­
dos. se distanciaram cómó se fôS-se 
possível, num quttdro politico tão com­
pleXo, como o bra.sileiro, {\tribuii' a 
um ou a determinados l:{l'UJ:l'óS ~;~.p~;;. 
nas. a. solução das imertsa.-; dificll1ti?·· 
des que ~t-amos experimenta.Iü:lo. FÁ"• 
sa irredutibllidade conduZiu _a ·que 58 
reavtvassem aquela.! drverg#.c_laS dó 
post9ãó que tanto prejudlcà!.'aln a vi.:. 
da poUtiCa. brastleir:t. entre 1935 e 
o gOlPe de ~ta do de 10 de novtilib! o 
de 1937. 

Do sr. Ministro Presidente ao ·.ui- portes ê Obras Públicas da Câmara 
bunal de oontas da União ns 1.00! dos Deputados, - A. Lazary Guedes, 
e 101, de p do mês em Curoo, nos ' Secretário-Geral. 

segtünt€:5 têrmas: /
1 
DISÇURSQ PRONUNCIA,OO PELO 

Aviso n' 100 , SR. SENADOR JOSAl'HAT MARI-
Sr secretário. ,.,.... 1 ~HCt NA SES$AO DE 13 DE DE-

. . . I ZEMBRO DE 1983, QUE SE Rlõ' Ainda Uma vez, com exagêro, passa­
mos a divi-dir os homeí:ls e as cõr'ten .. 
tes póll'ttcas entre -.llrelte. e esQ.uêrdá. 
A tnWterância. não pernHtiu áue fe .. 
conhecêssemos a legitimidade do di· 
reito dos que, não·,querendo se situàr 
em qualquer destas posições, noutra 
se colocas.sem. Extremou-se o entl:"rt­
dimento, de tal sorte que ou gt·u.~ 
pos. se submetiam ao pensamento de 
outros ou a rnalicla. dominaria a Jn• 
terpretação do procedimento de to• 
dos. Verificou -se afinal que, de.s.;;à,;t 
exacerbação, à.inda se pretendeu aüs 
as próprias entidades polfticae se sú~ 
metessem a determinadaS correntes dlÍ 
opinião. os que se considernram de_;..) 
ten.tores da. verdade no camihho dd 
progresso, entenderam que os hohiens' 

COmunico a V. Ex~, para os devi-~ PRODUZ POR TER SAíDO COM 
dos fili.s que êste TrlbUMl, tendo INCORREÇOES, 
Ql,"esertte • o processo originado da O SR. JOS4PIIAT 1\IARINHO: 
Represehtação datada de 14 do cor~ 
rente, da 1~ Diretoria de Fis.cali:taÇá() 
Financeira. desta Cõrte, relatlVo à t~~ 
l)elé. dos créditos orçamentárias atn· 
buldos e. essa Casa, pal'a o vigente 
"xercicio, no Anexo 2, Subanexo 2.02. 
da Lei no 4.2·95, de 16-12~&3, reso~­
veu em sessão de 17 de .1aneiro Cl· 
tadÕ ordenar o registro e a distri­
buição d-os créditos con@t tites da 
tabela em aprêço, como f. j publica· 
da (Diário Ojictal de · -1·1964 -
flS. 325 - 1~ coluna>, nte a soli­
cibação feitfl. no Processo '? TC-1.79'5 
de 1Sõ4. 

Reitero ·ct V. Ext;~o Os protestos de 
elevada estima e Q.istinta considera­
ção. - VergntatLd lVanderley, Mirijs~ 
tro-Presidrnte. 

A viso n9 · 101 

Sr. Secretário: 

Comunico a V. Ex!i', para os devi­
doS fins, que êste Tribuo:uH, tendo 
presente o processo originado rltJ. 
Aviso n o 5, de 10 de janeiro corren­
te, dessa Casa. com a tabela perti­
nente aos créditos con.stgnados no 
OrÇámento pal'a 19-64- Lei tl9-4.295 
de 16-12-63, constantes :lo Anexo 2 
- Poder Legislativo, 2. 02 Senado Fe­
dêral. resolveu, em sessão de 17 de 
i:tneiro atual. ordenar o régistro l:l a 
distribuiÇão dos créditos a que se re­
féem a.s tabelas anexas ao referido 
proc-essó, como foram elaboradas, oom 
exclUsão dos iteris 05 e 1(} dá Con~ 
sighàçã:o 1:1.01, eujo registro foi or· 
denado no Proce&so- n~ 1. 923-64, na 
mesma sessão 

(Sem revisão dO orador) - Senhor 
Presidente, ao encerrar-se a. presertte 
sessão législátiva, parece-me que ca­
bem algumas observações a respeito 
da deformação do diálogo demccrátí­
co no Brasil. 

Nos primeirOs dias dêste ·ano. quan· 
do aqui nos reuníamos, havia uma. 
expectativa geral de qúe medida\S de 
profundidade, de ordem institucional 
e econômicO-financeiras, poderiam ser 
Adotadas pelo Poder Cêgislativo e pe­
lo põê:i~r Executivo. 

Nos entendimentos que se· desdo- públicos e os órgãos a. que pertencesl 
bravam, verificava .se uma conjuga .. sem deveriam ser subjug.adoo, subme .. l 
çáo de vontardes no sentido de que tfdo.s ao pensamento d-llq_uela(S: oorrenJ 
os órgãos dos poderes políticos pro· tes que defendiam sem propósitos oU 
movessem as ações adequedas. de ma.- seus pontos de ~tsta. os que sitna1 
neira que fõss-em atendidas algumaa vaw. no pensamM.to conserVado:, ge-­
das ,justas solicitações do vovo brasi- ralmente chamado de direita. oa.ssa.t 
leiro. Mas, à medida que os meses ram, de outro lado. a co~omirl.M- d!i 
decorreram. a.nurou·se que um pro- extremista. ou de comunista t}ua-nto.$'1 
cesso dé defotma,ção orejudicou a não se situassem na defesa dos prtviJ 
conquista dessas aspirações. légios dominantes. Quebrou .. se, ms..<;ifu1 

Foram e são vários os. sintomas a liberda~e de pensar e de tnt~rpre.J 
iêsse desvio do diálogo democrát.i~(' tar. pr6P:Ia. de umn ordem democr(i.j 
entre nóS. A radicalização de posi- tica. l~gí~tma.. Homem de oen!'!-nmcn--. 
ções, no plano político confundiu to s<>clahsta que sou. e, por 1s.$o me~ 
viclência de 'Oalavrr..s com clareza. de Ill0 • defensor de tôdas as refor91M', 
8tttude,'1. Perdeu-se a iusta medida da nao pude entretanto .. enq'u~dra.r·m~ 
di~ust;áo dos problemas, -::onverten· n~e sistema d~ aprlsioná~enfi!) da _ 
do se a análise dêles numa oolêmica idéias e d?S polit1c_os. Não me subrne ...... 

i - · di 1· -0 to e espeto que nao ha.Ja de St.lbme-
em aue 3- pa xao pre1u cou a. Ixaça ter~me à tirania de n.enhuma 4â.sd~u1~ 
'ia,.r-aluçoes planejadas. correntes. Não recollheço a nenhum 
n~sa radicaliza.ção resultou um ou- a prerrogativa. de detentora d:Q. ver.~ 

tro fenômeno grave qara o defenvol- dade. defendendo as reformas. Vn4,ttn• 
vilnento de nossa vida nolítica · ., in- do-as como me oarec:erem a!fi>(tn ..... 
toler;l:ncia ideológica, N'M trincheiras das. Ac'redito, entretaritó .. aue _P; ~ 
em que se c-olocáram ois combatentes ·meu dever de mnitante de umP. ór· 
o espírito de intoierância não perm!- dem derhocrá:tica. respeitar a ~ru!ciO 
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dru demais que de mim divirjam. • 
Püb.'W não aceitar as idéias que de­
fendam. as posiçõe.s que a,ssumam, 
mcs ni!o tenho o dire:to de genera-l 
lízar criLicas que ap'l'esentem todoo 
cs adversários d.as minhas pos:.çõe-s 
como inirmgos cto progresso ou das 
rtran<;fc:mações necessárias. Até pol'· 
que entendo que a fixação c.."'ll. .s.:..:;.'..e· 
.mas doutrinários nem . sempre é a. 
melhor forma para a realização d~s 
trrunsformações que operam a. telici· 
d3de geral dca povos. 

I o que a. ~periência. vem revelando 
entes, é que a realidade do.s ra.tw ,s.o .. 
ciais e politicos não s:e harmoniza 

1com a rigidez dos sistema.s políttcos e 
: l"ilosóficos. 
f: Num Pais oomo o Brasil. ];ll\1'ticular· 
ruente, há qu.e transigir na colocação 
; dos pontos de vista doutrinários, a 
:fim de que dPs entendimentos neces­

'1 sários sejam· e~traída.s as fórmulas 
(hábeis à conquista das refoTmas~ re-
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ADSI!lATURAB 

SEPAS'l'IÇ6BB E PARTICULARES I li' !i li CIC·NARIOS 

lítica em que não é possível colocar­
se um problema em debat.e, sem qú~ 
~m.ediatame-nte a sua a-preclação 
.seja d.cminsda por parcialidade re­
voltante. Não se distin~uem as 
idéias: marca_. e rt- oririem das ini• 
ciativa.s. Se se tr&t a de um projeto 
oriundo de ôrg·âos da OpJ<sição, ime­
diatamente entre Cl\5 do Govêrnn não 
faltam aquêles que p.u~~am a consi ... 
derar a medida como cont!"âria à po ... 
lí.tica :nst:mr.ada, prejudicial ao p1ano 
de,.. dé.!'em:cvimento ou vin'::"ulada a. 
detenninada tendéncia ptejudicial à 
ordem dpmocrática. 

se. de outro lado, a in!cia-t!va é do. 
Govêrno, imediatamente setores am ... 
ploo da Opos ção prt: sam a fulminá .. 
Ia de imptópria, não pm· sua na.ture .. 
za o·.t por sua e'>.:'ência, mas pela. 
origem del:.l. 

clamadas. . 

\~ Dir~se~ã. que na.. transigéncia há I! Capita·l e ln\crior 
· 'sempre perda da substáncía. de um 

f
' princípio ou da amplltude de uma da- 1 Oomeatre • -. •.• • •• • • Cr$ 

1 CaJHI.nJ o lnWrior 

GO,OO [somestro ••• ••• ••-•.... Cr$ 

E' uma d3!ormação que prejudica..· 
a á.nãLse dos problemas, porém, é 
uma deformação que pode gerar, no 
Pafs, um movimenU> de opinião, de 
r-'beld1à, de descontentamento, em 

89,00 ! é-uja crista poderão submergir a.s pró• 
! p.rias i.n.sLituições. . ~ 

76,W . . . . t' f , Nem e out.ra coLsa quf:' se es ;a a ... 
aa posiçãO. Sem dúvida. Mas ·rom- ·1, ''rq •r• 
1bém é verdade que, a. não ser entre ~- • ..., ... c::tlJtt•·•••·••• w <~ 96,00 Ano • • • • .• • • • • .. • • •• • • Cr$ 
1l,quêles povos em que ocorrem revo. \ 
;luçóes socie.is de profundidade, não I 
jhã. transformações que Se alcancem 
em tempo razoável e não pela tran~ 
éigência., pelo entendime11to das 

1
· 

'diferentes correntes em que se divide 
·a opiníão do Pais. 

i Nesse com..bate não .. se transige para 
conqui.sta·r posições. Tta.nsige-se· pura 
~ncontrar o caminho mais próprio à 
\realização - ainda que parcial - da-

. quelas retormas consideradas indis~ 
1peusáveis. Nem há :lillccmveni.ente nes· 
e prcx:edlnlento; , 

bterJor \ zen-do cem r:s cham:.td3.3 reformas 
, instiLucionais e de base. Somos to...~ 

Ano • -. u '.. • • • • • • Cr$ 186,00 Ano ••• I........... . . . . are {08,00 ! dos, os qne exercemos pru·cela de po-:.. . 

l
, der - no Legiflativo ou no ExecU•·. 

tivo. - r.e=ponsãveis pelo não enca- .. 
- bcotnados as para o exterio-r, qua uerlljct eem.pre euats,. ·8.1 minhamenw adequado dás ooluçõeâ 

1M1natnras pod.er...se·êb tamu, om qualquer época, por 1el1 mes.ea resmnidas. Não h<á. {J.ue p:ensa-r q_ué · 
on am ano. a culpa da paralisação das reformaS· 

pode .ser at.ribuída a'Penas a.o Govêl•.; 
no como também o Govérno não se 
iluda, ~ up~ndo que transferirá a res­
pom:abil!dJ;tde que lhe c.abe aos ór~ 
g.'ios da Oposição. Nem pensemos. nos · 

1 outros que,. entre as duas fôrçãs em 

- .& fim de possibilitar a remesu de v11loros acompanhados de 
eaclareoimantca quant-o ri sua aplicação, aollaJtam.oa :cMem prefer~»cia 
i remeasa por .meio de çhoque ou vale post.al, omUJdos i fn·or do 
f$onrritre 4o Oapartamento da lm}.lrensa ~&clon~. 

- Os ta.plementoa ls ed1çôes doa 6r1}âO& ofioltJa teria forneeJd.ot . ccntrs.dição, temos pos.içã.o de- inde• 
lot ani:aantes sOmente mediante aalio11-aQ1\'D. ! pend€ncia e que escaparemos de nOS'-. 

- O ouato do nUmero u.ra.udo 8ftr·4 acrosc~d~o 
13ttrcfeta docorrtdo, co.hrar .. u·lo mala U.\1 o..eo .. 

de llrl 1,10 •• 
sa. re5pomabilidade. Todos responde!. 
remos pera.nte a gJ:ande opinião dÓ 
Pc.í.s que não nos julga individual• 
mente, ma:s como m-emb\'OB de co~ .. 

t·. Também é da. h~stória. de todos os 
povos que, quando há caldo d-e oul­
'tura. para. e. revolução violenta, as re~ 
~forfrul.$ são alcançadas pxogressl·va-­
mente. A própria história do capita.· 
'liSmo, a. sua decadência revela que, na 
medida. eDl que ea classes a-ntes con· 
~lideradas inferiores, galgam posições 
no plar..o politico, atmvés das conces. 
sõ~s· dos detentores do privilégio. ms.r­
·eha-se .para a transformação- do. or­
dem soclal e econômica, E' que uma. 
co .. 1cessão abre sempre oportunidade a 
que as classe que lutam p_osro.m con,. 
-qu~star novos direitos, ~novas t'anr..'l-

...-/ gens, novas prerrogativas. 

====~-~=~ ! rações do Poder Legisla r.i v o pu no. 
imprópria ao desenvolvimento da •·ida. 1 P.ela _atual sikla.çã.o. O próprio Le_ Poder. Exec~tivo~ -~~ 
poUtica. E assim, Govêrno e Op:.Jsi· j gisl~LJv1o. tem _grande pa1·cela de te~-~ De.::gra-çadamente, nãQ e._ tamos sen.' 
ção, por impl'Opriedade de métodos , l??nsab.hd.art.._e. A~ora. mesmo,. neste ti.ndo, na sua profundidade, a exteli• 
p:erdem autoridade dlant.e da opiniâ:.J lnm. ~e se~!'iao législativa, votar~n:-se são do problema continuamos a sú~ 
pública. proJetos de lei que abrem cre:dlto.s por qu~. iàenti:Úcandô determinad·Os 

Num fim de sessão legü.iath'S. d"e· 'vult-ru.os Se...'ll que se apont~m ns fvn- reiormas com o Chefe elo Govêrno d& 
vemos ter a loo.ldade de proclarrwr ês- ~ tes dos .• respN~tivos re_cmso~. Fala- Repí<Jllc..l .ou com alguns de seus rê;.. 

'ses fntos pm·a no re_pom;o que tiver- t mo~. ~1~:"0 · en1. qu ea mflaçao vem. prusentantes, marca-remos como·· inà.• 
. mos mediUI,rom:>s sõbre a neco;!dadc 1 peltU.i:l<lndo a "ma:cha e 0 dese~- ceitáveis ta!s pr<:-pódtos, perante- § 

Sese quer. porém. num país como 
o Brasil, efetuar as reformas dentro 
da ordem insti•tuída.., me s num 1miJl:1C~ 
to, o resultado é o que se está veri· 
fic•.<tndo: elas não· sào -alcançadas. 

· de revisão dos nossos meios e proo:!:Sfo 'yo~vunento da naç.ao, ma..s conr.u. opinião do País. :. 
t ow.mos parE. agrava·la. De sorte (lue •: ·, 

de ação. porque, na medida. em que li ~omo pettcncemos ao Poder Legisla- 0.3 órgã.os do Poder E'x-::cutivo, de 
\no extremamOs nesse debate pc,,soal , .ivo, dc-o;·bu10s ter 0 firme propósito outro la-do, supõem - e como ·Se en~ 
e pequenino. peidemos mo.i" do que 0 

; de contribuir pa1·a moralizáwla, por· ganam! - que, f.alando apenas nos 
~re:;;?ito: prdemos a estima. da opi- ; que, de outro modo o próprio Le· pro-pó..':·:t.o.s da .OpoSlç:to, convencerão 
· nião pública.. ·~i· Iatrvo .se desmoraliza e abre um o povo de que âS ref-3rma.s não se 

A seru:ibilidade politica, 0 bom-en~ Mas como o abismo ntrái o abismo precrd~nte do.s mais graves, perdendo operam porque seus adversários não 
so a sabedoria d"J. homem público re· 1.amda se ve11fica DWl'>: rest.Ioe-iecl- a autc:·.dade que tem de critlcal' os a;; cte:::ejant. Ao povo não i.nte"l"essa 
cmn::nê·:tm que, em tais situa;:{}e.3, 0 limento tlb um diálOóO c<Jduco, }JOtque outtas pcdêres. E' o que desejaya ê.s~e diálogo; ao contrário, o que ó 
que se deve é tran:..lg!r pat'\3. vencer· não de pr!ncipios. entre Go.vênlo e dizer. povo, através de cada homem livre ou: 
Não transig:ncto, ocorrerá o que se OpoSJção. Vê~se .. que Po.ís ~ente r~ o SR. JOOAPH/~.T MAR!l•U!O - de suas in: tituições de cla·s.se, está 
está verificando n:.J Brasil: as refor· ,to.rnar aos quadros .~e sua VIda poh· Agradro9o ao nobre Senador At.iJ:o observando é o pronunciamento dos 
mas não se op-eram E há mais: não t h d l'tic da erna · ~ li · ~e. operan1 as refoiin.as e se Vai res- 1 1ca .a .c ·ama a po 1 a s gov • . Fontana. a colaboração das observa- orgaos po· tiCos no Leg-islativo e no 

1da::es, táo condenada antes de }930

1
çóea q-:Ie aca.b1t de fazer. Se s. Exa. Executivo. _1'( taur.ando no Pais um siste.;na de v:da l 1 t à N o -

:polit:ca que parecia .Ueste-rrad-o de ·· pe: os ma es que aca.n·r ou . aça • estivesse presente d~.sde tl:S primeiras E não e'itamos extraindo tôdas a.s. 
n~6-Sa evolução. I Nes.se .restabelecimento de fórrrnlas ·palavras que ,J>rofen,, teria . r;otado consequências aconselhó.veis dos !atos 

· S"J.perada.s. desaparecem .os Partidos, I que não há q la~que! c~Jvergencta en~ que vem ocorrendo no Brasil. ~.·1 
I :como o diálogo nib se desenvolveu sucumbindo ante a ação pessool de tre as nossas dlretl'IZes. 
rP.gularmente, nem s.e está dest:nvol- I, 2-!guns dé seus representantes. Efet:vamente re.sp:on.sâveiS são os Já se diSS-e que o que caracteriza a 
''e!!.do, em tôrno de pl"inclpios e, con- transformação do mundo de hoj,e é 
seqüememente. de maneit:e. .impessJat, l Un razã·o de.-~~ defcnnaçáo da 1 ?rgãos ~os podêres poli.tico~ em ger~l, um tato novo que não se verificav' 
''olt.a-se, aos poucos, ao caduco diâ- •diálogO d·emoc:râti-co, mú.ltiplas conse-lJá. 0 dlS.Se: ~~as, Já agot.a, po.derra há algwna.s décadas: a pre.sénça do 
logo Govérno-Oposição. · j quências se estão veficar.do· em pre. laCie.scentar. o:) órgaos _dos podêles e povo como fôrça atuanie e po.rtador~. 

I 
j"·ízo do Pais I os órgãos representa.ttvos. da...o; dU'e· de iniciativa própria. \I 

Nesse diálogo perdem as duas fôr.. '"'" · rentes clas.s:e ·nm que se d1V1de a so-
ça.s. o Sr. Afilio V"?ntana - Permite , cieâade braJ]Ilira.. Os fatos ar está-o: já nos mostrando ) 

( sacudido pehls~ críticas da OpôSlção,l v. Ex a. um aparte? tAssenttmento ·I . de alg-uns anos .a esta data que em ~ 
,a Governo julga-se qua~e ·~e.rnpre, do oradon - NciJre s~.·nador, esto.u _.Todos es,tã.? colabora.J?-do :{J0~ on:I_S- várias oportunidades o povo tem cha:-] 
através de seus componentes. ·ultraja· ouvindo V. Exa. com tõela a .<~ten- ·~ao.por pa_x~o, I)Or mcomp~eensao mado a si o poder de agir e de delibe-! 
do e Ofendido, .E porque se julgo .. ul· ção. Demonstra v. ]fXa. uma in te· I dos seus de\ieres, .Para. _que d~.u~Ja rar, forçando a. que, em segUida,. 1 
trDjado e ofendido, as.su..·ue, no deba~ li.:rência lúcida desenvolvida e foea_ 1 defonnação do dxálO!io dem~ratlOO o.jam e deliberam os órgdos próprioa ; 
t.e, a atitude que c::mdena, con.s1de- li~:l p•·oblemas 'com grande eficiêri- \l'ES~lte~ .. co~;equênclas gravemente do poder politico. -

. • , preJndicJaJ5 ao desem·olvimento do 
:rando seus adversários ini.mleos do ~;·a .... Ente~rlo, rnrem, Que a re..,po~- .

1
. país. A que vem em primeiro·Iugar, 

regime. portadores de ódio e de· pai- :j.~ bJ.ltdade não ê apena..s dos pa:rtL- como resultad-o dessa def-ormação é 
xão: condena·os com a mesma lin- do-? ~enl dos gove~n~do:es mas dos 

1 
a interpretação facciosa. dos problt• 

.gu·::t.gem virulenta que critica. pro1?'no.s podêres pubhco.s, a l!m dos [mas np.cicna · e de suas soluções 
A oposição por sua vez, ·.repete ·O ! qua1s, aluis, peJ'te-ncemos. Nao po~ 18 . · 

lfro do oovêrno: acei.to o debate eJn demos culpar o Executivo, os J)il.l"tl· !· Não há. exa.gê1'o em dizer • .se que 
,"têrmos v!!rulcnto.s, muna: li~ue.g.em \·do~ po1ít!ccs ou mesmo Governadores ~hegam(,, a -.t::n instante da. vida po# 

.. 

Isso, porém, em face de uma 'OQ.a. ' 
organização democrática, é a subver- l 
são do sistema. Significa que os oi_..: i 
gãos do poder pOlítico, no EXecutiV(\) 
como no Legislativo; estão perd~~...: 
a liderança, a co.pa.cidade de !~ .l I .,~ 
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diretoras e orientadoras da. opinião, 
Correm o risco de deixar de ser diri­
gentes, pare serem apenas di:rigidos. 

regular. Não é o que se e~tl veri!i­
cando nQ BrasiL 

mesmos estavam divididos e, sobretu- O Sr. ~!etOJ de Sã - Todo o sen~ 
do, mesmo que o quisessem, - nisto do o subse.reveria, nobre Senador. 

Mas, num Pai~ como o nosso, sem 
QpiniãO públi-ca dil cipli.llada. a:inda, 
com larga parcela. de enai!abetosj 
com imensa população sub::tllmenta.~ 
da, com ter:dveis prcblemas decor­
rentes da inilaç:o e do custo de 'Vida. 
essa snbversfio bem está a indicar o 
que entre n~ pode ocorrer. 1Vias não 
estamos atentando severamente ne-3-
te probleme.. continuamos a julgar 
.as reformas como medidas do inte­
rê'Sse do Govêrno, ou solicitadas por 
opiniâQ extl'l mista do País, ou então, 

o próprio Poder Legisla t" vo não 
exexce Sôbre o EXecutivo a. tisct11za­
ção mais adequada. Perde~::e em dis­
cm:sões por vêzes mfninla.s ou na apu­
ração de fatos sem 1!1 c.nde re~ 
percu.!lsão .sôbre a. vida s::.::.·:.l.l, p.-1litica 
e econômica d-o País. 

V, Ex'. torá que convil: e<>migo - O SR. JOSAPHAT MARL"iliO -
até não teriam como obter as caudais A minha tranquilldade nobre s~na­
de recursos que ao Executivo foi tão <ior Aurélio Viana, é que eu pe>s· ~ 
fácil arr(;l.njar. estar proferin~o a.s pal!i:vras que, em 

verdade, dcvenam ser d;.ta:o p~r V-Js~.~ 
Excelência.. 

AI.:J inves de enfrentar o Oov·1rno. 
para obl'igá.lo a revelar eflc~t:nc~a. o 
Poder Legislativo por vêze" cc1nete 
até o equívoco de tomar pO-'.:.ir"ões q•.te 
parecem contrárias a m2tiidas de de~ 
0envo1vitn~nto. 

O aR. Jc;,G.\PITAT MAIUl'{HJ> -
Convenho elll que os Partldos politi­
ccs e o Pol:ier Legislativo ·não dispo­
riam d:!.s me ma J. facilidades do EXe­
cutivo pare. o levantamento de recur­
sos p-a.ra en.trent.::r o problema. Tê­
lo~ia.m feito, porém, com a mesma dis­
posiçáo com que entrentam as rtam·­
panhas poli ica.:;. 

Mas, de tudo quanto se km ob~H­
vado, resuaa que os enc3 se v.lo mul ... 
tiplica.ndo e dêsses de;:;vios operado3 
não escapam os próprios órg-~as 01 
divulgação das idéias e dos dcuan·::.. 
Tainbém êle.s, no tumulto das paixG..:s 
desencadeaJ"Ja.s e das deformo;ô-!s ope ... 
radas, reduzem o exame do~ proble­
mas nS.ciona.is a aspecto:; dêl ::s, pcir 
vêzes, a aspectos meramente emaciJ­
naiS. 

como desnecessárias. Devemos fazer de nós m~ ,mos esta I O Sr. Mem dJ Sã - Mas não é 
Cl'íticl!:, pa_ra que a193-_ncemc~ em t.?mpo 

1 

contra o Govérno. 
Há, em verdade, exce·.sos, há. exa- -

cerbação na colocação do problema a correçao ~ecessana. .· O ~·~ JOSAPHAT MAR.WHO,­
das retorma.s. Ma.s os órgãos dopo~ O Sr. AtllíO Fontana - Pemite.Por veze.s_c_ontra os Governos. E. o 
der político devem ter a .segUrança e V. EX'l um aparte. (Assentimento do :que se venftca nas campa~a.s reglO­
a clareza necessárias para enfrentar orador) -VeJa V, Exf!., quando se fêz j nais. O_ que falt()u foi e_ntuswsmo, foi 
0 exame da, oolu~ões aconselháveis, aquela. intensa _compe..r;:ha para voltar conv1?çao d~ que devena perma.l1Ccer 
Cabe-lhes repudiar aqu-elas reforma.s ao reg1me prendencialJ.Sta, tudo fazia 1-<> pmlam.entarismo. 
que nâo lhes lXtrecem necessárias; I crer, ou pelo ~eno.s_se. chegou a. con~ o Sr. Eurtco Rezende _ se tivés­
cumpre~lhes modificar aque.!as qu~ 1 v_en~er a opimao publica. - e o p]e-/ semo,s tido ânimo e convicç.io, teria­
propostas, nJo }he pa.reçam a.s maLS b1sc1to demonstrou claral'!lente que, mos perdido por menos a batalhe. do 
•ade9.uacta..·L Nao devem, entretanto, v~ltando-se ao presidencialismo, o I parlamentarismo; mas 0 pre.sideQ.cia­
fugtr ao ctever de examiná-las e de pl cblema estaria resolvido. Nós, a.tra. lismo •eria realmente re<>taurado 
propugnar pelo aleance das soluções vés das estações de rádio, fizemos pa- I .. . . ' 
que, intere;,;sam ou não a<l Govêrno le. tras a êsse respeito, ooerentes CQm 1 O Sr. Aur~lio Vzana - senador Jo­
ou a determinada parcia.lidad~. .se- a nossa orinetação anterior. No p1e-

1 

saphat Marm~o •. o discurso de V. 
jam, contudo, nece.sárias à felicida- bi<;cito, a gmnde maioria do poyo bra- Ex!.l, desde o m1cio, posso proclamar, 
de dO povo e ao desenvolvimento ge-l.sileiro votou pare que o regíme vol. é uma das peças maJs n1portantes, 
ral do País. ! rasse ao presidencialismo, porque es- , Jamais. pronunciadas no Senado da 

. . · tava convencido de que a solução es- i Repúbllca. 
O Sr. Attllo Fontana - Concede- tava. na quest.:lo do si-stema do Go-

me V Exa wn aparte? , . . . O SR. JOSAPHAT MARINHO--
. · · \·erno. Voltamosw para o presldencl~lH, :vtuito obrigado. E' bondade de v. Ex• 

o S"R. JOSAPHAT MARINHO - mo e a sltuaçao se agravou ma:ts e 1 . . 
Pois n..i.o. contlnu-a agravando-se ainda. / O Sr. Auréllo Vlana- E' uma aná-

. ~ 1i$e penetrante, fria, Júcida., objet-Iva o sr. Atillo Fontana - Nobre se .. 1 o SR. JOS~PHA"': M:\RIXHO -~e imparcial que a todos nós vem eJ;l· 
nap.m·, entendemos que reforma.s, de Em 

1 
ver~ade, fOl a_ fraqueza d~ Po~er cantando. Pergunto a. mim mesmo 

certo modo, podem trazer resultados, Leg.slatlvo que cr1?u es~a sltu~çao. por que razão, nos último.s tempos, 
quando bem ~stu-d.adas e bem otgani~ s_e no tempo própno o Po ... er Leg1~1a- 013 candidatos dos Governos perdem 
zada,s. Mas nao bastam programas de hvo re~ge e demonstre. o .. qu~ devia eleição. Não são os Governos, nosen­
reforma.s. se os homens que devem fazer, mvocando a exper1encm de tido de EXecutivo, os todo~poderosos. 
executá~Ias não têm a mentalidade quase_ todos os povos de ~ue um regime No Rio Grande do Sul perdeu 0 canM 
evolulda a fim de fazê-lo, dentro ae p~r s~ só, no seu mecanlSJl?o obstrato, didato ·do Governador'. o Sr. Jànio 
um planeja:mento, ~Uci.en~emente.l n?-0 e bom nem mau,_ teria. demoru- Quadros não foi candidato do Pre­
N6$. no Brasil, lamentavelmente, Ob· tlado que não era necessário o retôrno sidente Ju.scelino Kubitschek, r~m 
servamos isto: quase sempre re toma ao preddencialismo para que. o pais conseqüentemente do Partido domi­
a '!_eliberação de. reforf!lar êste ou tomass-e ou. ~etomasse uma. ~;,nha de nente. Ganhou M eleições. Em qua!e 
aquele setor admmi:;tratn·o, sem re- trabalho eflciente e de prog~esso se- LOdos os Estados da Federação, como 
.sultado. guro e .con.s~ante. FaJtou porem, a or- no caso das Mínas Gerais, ganhou o 

g~mza.çao firme, vigoro.sa. progr: ... I?á~ candidato da Opoaição. Na ·Bahia, Es­
tica e~ que se deveriam corporificar ·tado de V. Exa, não foi prôpriamen­
os. Partidos polit~cos, 9 Govêrno apro- te um candl<iato governista. o vitorio­
v~~tando-se da s1tuaça() formou a opi .. so. Mas, aJheiemo-no.s da análise da 
n:ao do País contra o regime parla- Bahia e vamos para o âmbito federal. 
mentar e conquistou, pelo plebiscito Não há Executivo todo~ poderoso, ues­
a reforma. ~ue reclamava. te País, V. Ex~ disse muito bem. 

Nos últimos anos, foram feitas al~ 
guma.s reforma: . No tempo do siste­
ma parlamentru·ista, por el!.emplo, foi 
feita. uma reforma. e:;r.ruturaJ no Mi­
nistério da Agricultura. No entanto, 
a. situação conttnuou a mesma.. Na 4 

da se modiflcou, o problema, a meu 
ver, .é mais de homens do que de pro­
gramoo. Não é tão difícil elaborar 
um programa, nern tão difícil exe· 
cutá-Io. A dificuldade está relaciona. 
da oom os homens que de-vem extcu­
tá-lo. Não adianta votaJ.'tnos lels que 
fiquem a.peoo.s no papel, como tan~ 
ta.s vêz.es tem acontec:do. &te o 
grande porblema. 

O SR. JOSAPHA 'T' MARINHO -
Sem dúvida., Como sal!enta o nobre 
Senador AUlio Fontana. n.io bflstam 
pala.vras, Lembro-me, me..;mo de que 
ortef:,'Xl. y Gasset disse, uma vez. que 
o pen.samento é apenM uma. d1lnen­
são da política; a <?Utr.a e a atuação. 

O que é preciso, evidentemente, é 
conjugar o bom pen. amento polítlco 
à ação enérgica, de efetivaçã() d.as 
làéias programajas, ou consubstan­
ciadas em lei. Não creio tanto, como 
o nobre senador Atílio Fontana, que 
o problema seja assenclalmente de 
hcmens. Homens competentes há. na 
esfera do Executivo, como na do Le­
gislativo. o que é indispenr ãvel que 
as órgãos funcicn~m no se-u siste­
ma ... 

O Sr. AUlio F ontem a - No seu 
conjunto, não isolados. 

O SR. JOSAPHAT MARINHO -
... em conjunto, uns exercendo Só­
bre os outros a fiscalização in di! pen­
aá.:vel a que as medida.s projet.a.da.s ou 
oro~ramada.s tenham desdobramento 

o sr,. José Guioma.rà _ 0 pa.rla~ ~alVOu. ânimo, I?Orque nã~havi_~maio~ 
menharisfu.o náo teve defesa de nm- r1a pallamentansta, paitidárws do 
guém c:ovêrno parlamentar, na Câmara e 

· no Senado. Fvrtuitamente, circuns-
0 SR. JOS..&..PHAT 1\L\.RL"{HO - tancialmente, oportunisticamente, pa-

Pois é. ra sobrevivêneia dos grupos dominan-
~w ~~. , te.s, mudou-se o sistema. Ma.s, não 

O ~R. 1-l..l!<.l.vJ. DE SA - N •. o bO:JVe havia. maioria entusiástica defensora 
dinhetrO. do sistema parlamentar de govêrno. 

O SR. JOSAPHAT MARThl}IO - Não havia. um partido Pa.rlamen-
Não, senhor Pt·esidente. Não aceito o tar, não havia pregaçãc, parlamen.ta­
aparte do nobre Senado1· Mem de Sá ri.sta no BrMil. Havia mais propa.­
Não foi tanto o problema cto dinheit·o. ganda republicana no Império do que 
O que faltou foi ânimo, disposição, propaganda parlamentar no sistema 
entus:asmo na.s correntes que defen~ presidencial, e as multidões não e.sta­
diam o regime parlarnentat, que pro- vam prepara<Ie.s porque nã.o sabiam 
pugnasse pela. ma. manutenção. Houve 0 que significava 0 regime. o Primei­
um retraimento genera.J1zãdo "'m que. ro Ministro proclamou que o reg:Jle 
parece, as próprias fôrças parlamen~ em híbrido, e o velho Mangabeira 
tar1sta.s se convenceram de !Ue era concluiu que o híbrido não produz, 
conveniente a restituição do .Pais ao não gera, e que portanto, está !adll.do 
reg!me prsidncial. ao fracasso. seus defensores não se 

o Sr. JJiem de Sá _ Ne~e cas-o, se- aproveitaram da vitória, silenci:tram e 
rei mah eXplicito ·desta vez. mns não fatall5ticamente esperaram o resulta.~ 
queria interromper 0 discurso de v. do das urnas, que foi aquêle que co­
Ex~,~, nhecemos. ltles têm razão. A~tlra 

O SR. JOSAPHAT MA.RJNHO _ prega V. EX(' as reformas, o diálogo, 
v. Ex~. me interrompe com muito o nôvo diálogo, o nõvo diálogo, l'm 
brílho e imen.so a.g.rado rneu. diálogo nôvo ent1·e o Govêrno e OP~ 

sição, e condena os métodos antiqua.-
0 Sr. Mem de Sã - o Poder Le- dos, ultrapassados, que não mais de­

gislativo não tem unidade porque o veriam exístit ne.:>te Pais. Eu, se ti­
.seu natural é estar dividido. o Poder vesse o podet de obServação de V. 
Legisla-tivo não podie. tomar a defe- Exe., estaria prommciando o discurso 
oo do regime. caberia aos Pa.rtídos, que v. Ex"' está fazendo, porque o 
como V. Ex"' dl::se muito bem. Os .Sllb..screvo. - pod€'ria dizê-lo -- JlO•' 
grandes Partido~ não tinham. no ca- 'inteiro, porque estâ na linha do meu 
so, a. t.midade neces;sária., po:>rqne ~le.s pensamento. 

Quais terão Sido, porém, os moUvo:;: 
principais determin."l.ntes d~a.s dJ.;­
torções? Sã.o tantos, que não pmier·~i 
aqui enumerá-los, mas apena.s exl!m­
plificá-los. Acredito que dêsse ..:om~ 
plexo de erros e desvios é em sn.rHie 
parte responsável a estrutllra dos 
atuais Partidos políticos. Não tê~n 
disciplina, não têm a.tuação ptogr-t-. 
mátlca, não têm unidade. Falt,a--lh~~:s 
assim, a substância nece~l'.árir..s a quo. 
possam operar, no quadro da p:llft-1ca 
do PalÍS, com aquelas ca.rach~!'J.stic:t:<., 
que deveriam Ler, de imtrumenl.o.-, d-e 
govêrno. · 

Há evi.dentetnente, em todo~ · P.s · 
partidos. homens representa.tivo:>, 1:•···.s 
ao progrruda dêles. Há e:m tvricf> V;:;~ , 

partidos princípios que são oo~de_r-1· · 
dos às vêzes até açõe...,.c{)()r(l~nad.ls'~ -
Há partidos que mant~Mi a indf.p2n ~' 
déncia de ação. 

Nâ,O .se trata, pois de rnacu:ar o,.:; 
partidos, individua.damente co:J,"'olde,. ;\ 
dos. 'l'rata~se de marcar-lhes 1 u'\ta · 
ção como organismos da polt~;~.J. cto 
País que funcionam inadequa::Luu<Jn~ 
te, sem a devida correlt~ção para t··­
rar as conseqüencias necessirms cta 
semelhança dos seus programas, tl'.t 

para criar o debate, alto e nobre pc:a 
divergência dos seus príncipics. 

Os partidcxll se estã.o ~e1 d ~ndo r: i) 
debate rasteiro de pequemnas du;~ei:' 
sões sem atentar em qu.e, na med::;.l.. 
em que se combatem, se de~t.t'O·mt _ pe 1 

rante seu inimigo, E porque os '.?<1 1 i 

tiocs não funciona. mcomo in.:;tr:.lmfr.­
tos de Govêrno como 6rg5os fo.-m:~} 
dores e diretores da opinião do ~:1iE, 
no pais niio se formam lideran.;<Ji! 
e ai estã outra desastrada con•_.~) 

q.üencia dêsses desvios. 
EstamOs vivendo um pe: íoclo ;n"'' 

cusàVelmente de transfol'mações q'le 
não dependem da. vontade do ("'..(J• 

vêmo nem da vontade do Parlaw.o"'l' 
to n~m dos Partidos nem de n>'n.t>ul 
~ das carentes isolado.me~te con• 
sideradas. E aPesar disso nao tit.c:n­
tamos na nece:::idade ct·e criur novo:> 
meios e processos de aç.ão, inc!m1ve 
aquêles que proc\uzem a formuçao Ce 
novos lídereEI, 

O Sr. ?Jfem de Sá - O que nflo 
exts.te éáo lideres. 

0 SR. JOSAPIJAT MARINHO -
Mas não é possivel numa o ·clem oe­
mocrMica e num país em t!·~n.-für"' 
mações de profundidade, como o .1 '18 

so a vida polit.ioa desenvolver~-~<' re .. 
gularmente sem que os seu~ o.-11 J '".lf 

se renovem e os chefes de ho·e tY> \'rrt 
ser substjtuidos, amanhfi., P_cr .11 lt·r's 

em cond;çõe-s de dar sec).ÜPf1:ê;a. ~"-~ 
princípios firmado~ de mcdt_fl~,l :~'" 
ou renová-IC$ segundo as e:u:!-~nc.,,s. 
da sociedade. . _ 

t:sse proces~o de tran~formaçJo t!n 

põe que nos volte~·OS P."ra ~ n<>·~e~~. 
s!dm:le de rer.ovaçao das !ct mas uw 
pemumento e de ação. 
N~ase desdoOratnento, em cw-:- mnn 

to tio que se modific~ se ref-ere n ror-­
dem social e v:x.nômiCa, cu.mPl'e, rn­
tretan~o não e:.Jquecer que nao hã. pro 
grec~o real com o sacrificlo dr1 _ _l~b"'':) 
dade. Mas e"Ba é 0 uton comeque:1(:l<lo 
da trl'ln.~rcrmnção do di:lJ.o"'o de""':1°~ 
crãtlco no Brasil. Estamos r.crden:.io 
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'a amor e o res.peito à liberdade, ·N11-
m-a como noutra trincheira os colil­
'batente.s esquecem o dever de pre·.s.er~ 
vá) Ia quando estão em jôgo os eus 
pequeninos interêsses de grupos. 

:ELaprendi mais, na lição dêsse octo- gios. O que .. importe- a..gQX:a' é criar e. 
genR!io emlnente, que. é João Ma.n) :felicidade pma todps, dar condições 
fiabcira que uma opinião· por si só· <le vida d:;;na à gene!'&lidade çios ci­
e por mais absuxda que seh p.ode va) dadãos. 
rar todos às limites do êrro, mas ni.o 
alcança jamais, nehhum dos litni.. ~e é o cUálogo de atitudes c1aras 
tes do crime. Mas estamos nas duas que deseja Cl povo. 

Janeiro de 1964 
·= 

firU Cle 1964, PD§.~amos fesponder ·que 
·oferecemos à Rti;.2úblicQ, da~ que po­
díamos dar, as melho:res leis. (MUito 
bemN l'rfuito bemN Palmas prolonga­
deiS. O _orador é ejevitamente cu.m ... 
prtmentado) . 

• Precisamos fazer essa autocrittca 
para que não venhamos a sucumbir 
l)Or efêito dos nossos próprios el'ros. 

trincheiras de combate na do Govêr Estas pala'froas não Signiticam, . en., 
n.o como na dit OposiçãQ, descobrin) tretanto, pessi.mitlll(b __ AproveitQ esta SECRE'!' ARIA 

o que 50 está vendo e 0 que sov;u do crimes no exercício da liberdade que é uma das últimas .reuniões da DO SENA-DO FEDERAL 
neste ano de 1938 foi um debt~,te 11"1,).- de pensam~nto. E' outra fonna de pre~ente seq.ão leg_islativa; Para fa: 1 

. , 
se todo êl~ inarcadQ pela desco~ian.. mã.culAl' a ordem democrática. zer UIIUI. autocritioo., não a:penas das A . 
ça entre os n.omens púbuc,os entre o c<mvenna.mo:., porém, que não ~ instituições a que pertimco, mas tam- tos da Comissão Diretora 
!P-oder EXecutivo e 0 Legislativo entre êsse o diá.l'IJgo que interes$S ao povo .bétn do que trl.e Cabe como membro~ PORTARIA N9 3 · 1964 o.s Partiq.os políticips- ou entre êste.s e ·brasileiro, O diálogo da .simple,s dic- do Senado F!ederal. EStou firmeffien- ' ae 
0 Govêrno, cu.ssáo entre QQvêúto e oposição é te crente, e<mtudo, 'de que, no ano A Oomissão Diretora do senado !'e­

fenômeno de uma derooct·açil.l. liberal nôvo prest~ a inicj.a.r-se, revistos os deral, · 
Não foi possivel, no deaurro dêsses superada e vencida pelas tranJ.!orm.a.· nos::o3 erro:; eexe.UUnados os nossos 

longos meses, um diálgo sereno só- ções. sociais e eccmOmicas do mundo. acertos, m.at<:'"'arern .. · o• pa-ra tmvoS -so- Tendo em \;ista a neces.sida~e de 
,_ b · · ad · · · 'd .,... ... .. "' - submeter á. eXames u.sicotácni.ços os brllV em or~ energiCo, e ma.rc o por lt&se debate já não tmha f:entl_ o luções, reex. am.inarem. os .• o . que não · • · · 11 · 
i · · Q · ct' · • ,...-""' A • ti · t· · ã ..f ,serv~.dores a.. .;:erem a.n."ove a-dos no pr nc1p1os_. \tan o 9 '="""....verno pra qua.ildo fizemoS & Cons ltu1ç Q 1.1e pudemos reajlzar l_:!m 1~63 e procurã- l-''"· 

ctiu um exíàgêro, a.. ÕpQG.i-çi{) resp~:nJ 1934. Hoie é velhaüa recolhida a.o temos estabelecer o diálogo inteli- "Q.uatlro li!special, cna.:o pela rttt~u.u­
deu com tJ.ma exacerbftçãQ. U:m e. ou> . arquivo da história. pOlítiça. O que ~ente e lúc~dQ enfu:€. as ~~rças c~n- ção nQ 38• de 1963 e. 
tro perderam qua~e. sempre a. <\t'..l.Wr~- .o povo quer e impõe é q1,1e LOS t)reo- trapostas, pa~ r~tira-r d ad.íyergên- Atendendo a. que a Diretora de Pu~ 
dade pela viruLênci-a de su_~ linguq cupemos com o·estudo de seus pro- çia. a unidad~ 4e ~me_nto que blicáções, Glória Fernandinã Quin-
gem. E em meio. a es.sa, c;iefonna:ç~o. bfema.s, com o aumento da .P.ro-;i,ução, ~igir· o mte1~~ do .Pais. tella, Jl!>icóloga espeoializ~a nesse 
a. liberdade fÔl vã,rias vêzes viç.l?Uta) com. ~ contenção %, l.nflação. com a , gênero de pesquisa-S, autora de tra-
da. Mas c pior ê _que se o. G,9'X~rno redução do .aumento crescente c,lJ Nã.o será, 1mpos.siyel fa~.U:o. Bas- 15alhos de válor cientifico recoíihe-
Vãri.a3· vêz~s. violentou ~ libl;!rdaÇle de custO de. vidâ, cQm a multiplicação ta qu-e IlD$. ciediquem.os inteir-amente cido no país e no estr:p1geiro, eStá 
pensamento e diVulgaçao da~ iÇiéi,as· das _feroriar., com o fWerfe.;çoa!1fento a êste prç-pôsi.to. E. em verda-de, so~ em con-dfç0e5 exce.pcio~ais para: di .. 
á oPo.siçãQ dê outro làdo, new_ . .t~mJ da edt~ca.ç~. cf?m o ~-um~n't!?. d.as rc;- m<Js capaze~ de faz_ê-Jo. il"igi,r a exec®ãO daqueles exames, 
Pte Sê pfeocup.)U n~ c~nuen~.~~o.. do"ii.as, com o cerscíme.nto, ehfun, dr;: Contn.~se que perguntaram um 'dia. . con!rome o f~Z, brilhe.ntmentel em 

Aprendi, entretantO Sr. Pres1d.qn,te tudo ãqüHO que. 13ignifica progl·e.sso, a.. so1op se hê~ia dado ~- melhor~ oportunidade ~terior: 
e Srs. senadores.- apfenili. em Ruy tràn.sforínaçãQl remOdelação e ren0- l.ets. aos atPni.e.ns.es, • êl.e. re=v-.nd.e.u. '""ão 

b · · · .. · d '!ct' · f m d cr·.. "' .,.. "I!'~ R. esolve 4esignar nara essa- m~ e con;t J:oão ~anga eua. ~ q,ue a. va.çao a, v a, como p-; a e lar coin e~tas :P.e~a;vras: ~~~ D34 que po~ ná ., 
def~a (1~ lib~tdaêlê ·e dev~r irnpf,:,i3,:.;ü . a telicídade. geral Note-se que e.çen· dia, as melhores". a referida tuncio ria .. 
do· homem pUOlico ·~em· pe:fgn):)~l' ~·. tuo como Í"l:..ma de criar· a fe1icidâ.de senado, Federal, em 8 "de janeiro 
·quancto. ·ela e Viôl-Cn't.a~a se s·~- ~ I i..gero.l, e a..s?h'l1 a.cen~uo pOl.:qu_e enten~ sr. Presidimt-e, é. com êste espiritó de 1964 . 
de. cJ:r-relh:do.Õ.áriO á_êfVei'õ:)átfo.. ·o.u. üu~. 9.o._q1.!.~ ... Q P9~Q Jà. é.st~ C<:lJ?.S!'\~·3 . das de oonti.ança que enceno, também.' 
mi~o· ~ ~ · - f(lrmu_l~.f't. c~~içl_o1·a.s de novos pt:_Ivi1~- est-aa. Obsery~~cõe.s. COnfio em que, rlo Auro Moura Andrade,. Presid~n~ • 

. ' 

: 
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MESA SSNADO FEDERAL. 
t"'Ce.51Ut:UIICI - MQW'l\ AftdrBO.t: u»SS) 

- SP). 
Vice· Pr e;,;Ido:nte 

Gama \f.'TB - MG), 
Nogae-lra 

12 cmve.stre 1-""'qricles - Alagoas. P~.rtldo Libertador tP. L.) ...... 
(b: 13: VasconcelOS "l:orres - Rio de Ja-) Partido ~abalhtsta Nacional 

netro. fP, T. N J ••.•••••••••••••• 

Primelro~Secretárto - RUJ Palme1· 
<a IUDN - hL•. 

Segunao k:jeeretárlo - Qilberw ~ta-: 
rtnllo \PSD - GBl, 

Terceiro-Secretãrto 
sena lPTB - ACRE> • -

Quarto-Sccretárlo - Cat;iete P1 .. 
nhelro lPTN - PAI • 

14 ""Nelson Maeulan (l~Cenclado sem 1 Par t t d o social Progressista 
· substttmçãoJ - P!lra,;:r.. I tP. S. P.1 .............. , .. .. 

ta Amaury snva _ par~nâ (ernl Part:do SoclaUste Bras:letro 
· exercteio o suplente, Bf, Meto <P. S. 8.) ........... _ ....... . 

Braga) Partido Republicano •P .. ) •. •• 
16. Noguel;a da Gama- Minas O.,_ f ?a. r tido DemocratG CrlstA.o 
1. zacarla.s de Assunção- P~á. íP. O. 0.) ................. . 
2 Joactu1m Parente - Ptaut. ,.o:-:.,..,..,to Trabalhista Reno· 
8~ José Cândido- P1aU1. ·~ vadó)· C..l. T. R.) ........... . 

'· Dlnarte Martz - R. G. Noite. 
S. João Agripino - Paralba Sem leg~nda ~ .. · ................ . 

s 
I 

1 
l 

I 

64 
2 Pr!meiro-Supiecte - r.Jaqutm Pa· 

rente - UDN - PD , 
6. Ru1 Palmeira - .:..lagoas. Total • • .... • • • • • ••• • • •• 66 

Segundo-Suplente 
dln !PSD - 'i81 • 

Terceiro-Suplente 
Torr.. !P'l'B - l.i.Jl • 

GUll.lD Mon .. 

Vasconcelos 

REPRESENTAÇÃO PARTIDARIA 
PARTIDO SOCIAL OE.310CRATICO 

tPSOJ 

1. Eurico Rezende - Esptrito Santo. 

8. Atonso Artnos 
r ais. 

L 'f, Bezerra Neto. 

Gua-nabara.. 

IJNUO D.Ei\IOCRATICA N,\CIONAL 
. CUDNJ 

a. Padre Calaza.ns - São Paulo. 
Ad01pho Franco - Paranà. 

Irlneu Bort}hau..o;.en. - santa Ctl· 
turtA,a. 

BLOCOS PARTIDAR!OS 

l' -

PSO 

PTB 

MaiOrill :391 M.embrosl : 

29 _ Minoria U7l Membrosl: 

UDN 
1. José OUiomar Acre tem exerd- 10. 
3. Eugenio Barroa - Maranhão. 11. 

2. Lobão da Silveira - ParA. 

3. Eugnio Barros - Maranhão. ta. Antônio Ca.rlos - Santa CPtn.-rt."la 39 - pequenas Representaç6es t9) 

'· Seboatlão Archer - Marall!ll\o. 
.6. Vlctorino Freire (em exercw'i.o o 

Suplente, 8r. Mlguel Lln&l ~ 
Maranhão. • 

B. S!gelredo Pacheco - J.>iaUl. 

'1. Menezes Piment-el (em uerctclo 
o Suplente, Sr. Wa!demar de A.l· 
câ.nta1·a) . 

8. WU.Son Gonçalves - Cena.. 
e. Walfredo d-w-ael - ruo u~·IUlde 

do Norte, 

iO. RUJI oarnotro - paralb& 

11. Lclle Nctp - Sergi!lil. 

12. Antônio BaJbino - Bahia, 

!3. Jefferson do Aguiar - ICsplritc 
Santo. 

l4. Gtlberto Marlnho - Guanabara 
15. Moura Andrade São Pauto, 

i6. Atnto Fontana - Sante Cata-
rlno.. 

11. Gutdo Mondtn - n. a. su1. 
18. Benedicto Valadare;:, - · Ml.oü 

Gerais 

!9. Fllinto Müller. 

to. José Fe11c1ano - ,nun. 
ll. Juscelino Kubitschek ._ OoiM 

!2 Pedro Ludov!eo - Qo!â-0. 

PAR1'IDO 
1'RAJlALfllSTA BRASILF.IRU 

!PTB) 

1. Adalbertc &ena - &oro. 

2 Oscar P«BSO$ - Acre. 

3. Vivaldo Lima - A.l)>azon ... 
4. Edmundo Levt - Amazon~. 

5. Artur Vtrglllo - Amazonas. 

a. AntDnto Juca - cea~A. 

7. Dix·Hult Rosado - R!o 
do Norte. 

Qrantlt 

13. oantel Krteger 
Sul. 

- Rio Grande do Membros). 

I 

1~. Milton Campos - Mine Gerais. 

lS. Lopes da Costa - Mato Gro_sso. I 
pARTIDO LIBERT,\DOR 

!PLI 

1. Aloysio de cru· valho - Bahia.. 

a. Mem ~e Sã - Rio Grande 1o Sul 

PARl'IDO TRABALfllSTA 
NACIONAL 

!P'rNJ 

1. ua:~:tete Pinheiro - Par$.. 
2. Lauro :ae Matos - s., ... -

PARTIDO SOCIAL PROOUESSISTA 
!PSPI 

1. RaUl Giubert1 - Es;>-~ Sar' 

_ 2. M1g11el Cet:'o - Rio de Jane:ro 
PARTIDO 

SOCIALISTA IIUASILEIRO 

ll'$B) 

L. Aurélio .Vianna - Guanabart.. 

1\lOVli\lENTO TRABALIUST" 
. RENO V ADOil 

oatTil> 
~· Aarãc St-e:lluruch· -- alo de Jo..· 

netro. 

P~TIDO ltiWUBLICANO 
IPRl 

1. Júlio Leite - Sergip-. 

I PARTIDO DEMOCRATA CRISTAO 

IPDCI 

1. Arnon de Me.:.U - AJ ·• i'I>S.S 

SE.\! LEGENO:. 

1. Josaphat Ma.rlnho : F.Jah'.a. 
2. HeribaJdo Vteira - ~rgi~. 

-----
RESUMO 

l'Ttl 

PSP 

PSB 
MTR 
PR 

PDC 
Joss..phAt Marinho ·8Pfl' t~!tPnaal 

LIDERANÇAS 
·[ - UOS OLOCOS 1'1\U l'lD.:uuoS 

aiAIOlliA . 

Ltder: 
Barros carValho - tPTl:H - (Plt 1 

Vtce- Ltàeres: 
Victortno Frelfe 1 PSD 

Vasc<Jncellos Torres 
RJl. 

.refferson de Ag"Uiar 
ESJ. 

- MAJ 

f.PTB 

I 
IPSO 

Lobão da SU v eira "7 t PSD - PAi 

Artur Vtrgnto - érn - A..\11. 

· Bezerra. NetQ - (PTB• - MTI. 

•UNO lUA 

!UD.'i' - PB> 

vtce-L!deres: 
DanieJ Krieger :_ 1 UDN - RS) 
Mem de Sá' - •f'" ... - Ei.SJ • 

PEQUENA. RER;ESENTAÇOES 

Ltder: 

Llno do Matas - <P'i'N - SPl. 

Vtce L.tderes: 

e Argemtro de Flgue!rcdo 
raibo.. - Pa.~ ~ a r ~ ' a o Social Oemocra.~w 

:o\1réllo Viana -- CP.JB - GBJ. 
!I . - DOS PAR1 WOS 

PSO 

9 Ba_rro.:s Carvalho - Pernambucp 
tO -PessQa d.& Qud.raz - Pernam~ 

bUCO. 

11. J'OU E.::~...o - .Perue.m..buco, 

~P'. s. 0.) ••.•••..•••••••••••• 

l?a.rtido Trabalhlsb Brasileiro 
<P. T. B) ............. ,..... 17 

V n 1 â o Democrática Nacional 
<U. D. N'.) ......... H_ .. ,-' .• t.>• là 

s~ned!~..to Va:!(ld\lre~ - t.MO), 

VlciJ Ltóe-reS. 

Wilson oonça!va1 •CE) 

Sl!retredo Pacheco - PU 
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WaUr.do Gurgel - IRGl. 

PTB 
Ltder· 

Artur Vtrglllo - (AMI, 

Vfcs.-Lfâeres: 

Amauri Silva tllcenciado) , - <Pro 
Viva!<'; Lima (AM) , 

Bezerra Neto - (MI) .. 

UDN 

Lld<r: 

Daniel KrlPger !RSI 

Vice Lideres: 

Eur!eo Rezende - lES) .• 

Pa4re Calazans - fSPI, 

Adolfo Franco - t.PR) , 

I'L 

Lfàcr: 

Mem de Sé IRSI • 

Vtce Lideres: 

AJo.vslo de CaM'lU:o 

P'TN 

Ltàet; 

Llno de .\1ntcs 

Vice. t tue1 es: 
Cattete PmtJelro - ll'AJ, 

PSP 

LUtcr: 

Migu~J Gomo 

V!Ce-Uder: 

Raui wub~rt.l - Ef)l 

COMISSõES Pf:Rí.1Af~ErlHS 

Com1ssão 01rctora 
Moura 

ü"'::3Ul. 
Anc.ra.ue 

Nog'..leire. d.a Grl na· ·I'' I BJ 

Ade.lberto :::ienli Pll!J 

RUI l:'lliO'leU"S IVUNJ 

Go.lnert.u ~lart~mo tPSlJ) 
Jo:~qu m P<irer.te tUUNJ 
Cattete ~ltlnt>:ro tPHH. 
Gll10U MVll·1ln tPt:lJJI 

Y:i.S:(;tmcew Jorres t.PTBt. 
Reun.ôe~ Quana...·lt:Uas A! ~t no .. 

ras 
Secretal':o· EYandro Menae.s y,.,_na. 

O•re!c.t·Gerül. 

Comissão de Agncullura 
t7 M&M UH,US) 

Ptesidente - vazo 
Vtce-Pres1deme -- Eugên.:~ BarrOG 

·flSDJ. 
·r::::üMPOSlÇAO 

l'. s o. 
Tl'rlt..\RES 

reu6ênio Bãrr<~. 

lo!:.e Pelictano 

St.TPi Í''ll 1 2:1 

1 Atil:o Pü•. · .. ~a 

2 Pt .J.I.'O Ludov•o 

P. a. 
lTUt.A!l.Jo.S 

Raul OIUt)ertJ 

o~s. n·~·t t.(J~:;;co. 

Nc1son Ma.cu.Mt , L!cencuu!!). 
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SUPLENTES 

1 ff:dqardJ Catt~.Jâo '"'l. 

~ 1-\Mau ::::;~emmurudl. 

.. 

~ V<~gl.l. 

U D N. 

rtTUt./l.RE.S 

Lope.s da Cu.-, ta. 

runomo .Janos. 

JOPLENl ES 

1 Uamel Kneger' . 

~ Juau Agnpmo. 

SUBSTITUTO~ 

Reuntoes 

Q•Jartas· feirM, af> lb hora!.. 

beCI o::tar.u: J. Ney Pa;:.::.u.::. Uant~ 
A ... x .. lal uegLSllltlVO PL·!t. 

Com1ssão 
oe ~;onstltUição e lu!."ti~a 

U l r.:EMJ:SROSJ 

.f residente - ~uwo Campos tUDN.J 

VJce-PreSld.;nte - wuson 

uo~çalv~s' -:PSlJ' 

COM?USlÇAO 

1', S, U, 

'!'l'.tULARES 

Jefferson ae Agu:a.r · 

Rw Carneno. 
Lobão ela Silva, 

wuson Oonçruves. 
Josa.phat Mannno 

' SUPLENTES 

1 Menezes Punentel lllcenctado). 

e Loette Neto. 
8 Benedicto Valloáares. 

• Aarão Stelnbruch, 

"· r. B. 
'Ul'tn.ARE.s 

Amaury Silva (.Ucencia.dpl &: :>:!. 

.Bezerra Neto. 

Edmundo Levi. 

SUPLEN'II.S 

1. Argemiro a.e to1gue1redo (U)~ 

2 suvestre Pértc~es. 

S-. Melo araga.. 

'U. D N, 

' 'fJ:~ES 

Aloysio de Oarva .. Q, 

MUt.on Oa.mp<.lS. 

~. A!OIJOO Arluos. 
g_ Dflnlel Krteger. 

a. João Agrlp~nq. 

IteuniDes 
Quarta-!e!ra, a. 16 llOI'M. _ >' 

• , secretario: RQne.láo Fene!ra O!et. 
' ;llftclol Lelllsl•llvo I'L-8. _ ,_, _,_ 

(•) Em sub.slltUiç!.O do SellhC>T 
,NelSon Maculan. como titular. -

r t • •1 Em subot.ltulo!.O do &enhor 
Am•lll7 Silva, como titular, 

L 

Comissão 
do D1strito Federal. 

47 .H&'\1HRQS) 

?resl~ente - Linc de ll.iatoo. 

VJCe-~re.,::aent.e - Pedro LudoYico 

COMP<lSIÇAO 

P S. D, 

TITUl.liilES 

M~tezes PUnentel. 

Pearo LUdOVICO. 

Lmu ae Matus. 
SUPLE:~1'ES 

1. FUtnto l\'lüUer.. 

2 EUJ!en10 H;arr<?s."" 
3. !:lenbaJao ''iéira. 

--·p, L B. 

'l'Hl:l.o.'l.l:ES 

osca1 P asso.s. 

0Ix· tiwt Rosado. 

SVPL,.ENT1i:S 

1. Aarão ?tewb!·uc.h. 
2. Ant.omo Jucá . 

IJ, D, N. 

:U fULI\.RE-~ 

Oma.rte Mar1z. 

Eunco Rezende. 
SUPLENTES 

1. Lopes da casta. 

/ 
/ 

1. Z.achanas de ASSunção. 

Reumoea 

-· 

QUllll..a.s-lelra,s a,s 10 hOras. 

secretano:. JUlieta Ribeiro do.s sa,n. 

oo, Oflclal Leg.t.slaUvo f.L8. 

J. :. 

Comissão de Economia 
<9 MEMBRO,$). 

pres1aente - Fllmto M.üÍler ~SD; 
vwe-~re:uaente - Jo.se Ermlr10 

<l"rBI_, 

COMPOSIÇÃO 

1'. s. D, 
li'l'Ul.6.RE!i 

l'lllnto Mülle:r • 

EUgênio Barros., 

At1llo Fontana. , -roae uwom::P=i:iruio)' 
1. Jefferson de Aguiat .(•1-

2. Slge!redo Pocbeco 

3. Sebas~ão Areher 
l. J\Spba.t Ma.r1nho 

l. Jost KatraJa 4 

P. T. B. 
St1Bllttr1J'I06 

m"l!l.ARES 

José Ertnlflo 
N~on MacUlao (!lcenolado). 
111llo Leite 

õWI.E!ITia 

1. Oscar Pi.JSSOS t • • >~ .i 
3. Bezerra Neto -'"""l 

';.X.-::-~m. 

.(•}_ - &n IUbstltu. IçAo- ~ se­
Dh<>r José Qlllomarll, como 
titular, ·-

(••> - Em aul>stltuloio ao le· 
Dhor Nelson Maoutan, oomo 
tltuJIU', ' 

SVBSTITO"TOS 

~- ... A '"''iar 
1. 1klo Br· .;a 

tJ, D. N. I TlnttARES 

Adclfc F::anco ~ · 
LoPE::. da Co.stá 

.t 
' .-
,..- SUPLENTEs 

1. José cn .di-e. 
2. zarn.ri~ de A.ssun ,ác 
~eún•õe.s ~rça~feira - 16<00 boraJ 

Secretârlo: 'Jid Brugger, AuXlllaJ 
Leg1s.atl1'C' PL·lO 

Comissão 
de Educação e Cultura 

<: MEMBROBI 
presidente - Menezes Pimentel 

tPSD), 

Vice·Presidente -' padre ~azans 
tUDN> 

OOMPOSiçAo 

l?, S. D. 

TITUL.o\RES 

Merezes Pimentel 
Wal!redo Gurgel 

SUPLENTES 

t: senedito Valladares 
2. Sigetredo Pacheco 

SUBSTITUTOS 

1. Leite Neto 

'I'ITlJLARES 

ressoa ae Que1roz 
Amaury Silva mcencla.do); 

1. Vago, 
3. Vago. 

U. D, N. 

T1Tt1LARES 

Antonio Carlos 
Padre. Calazaru 
Mem de Sà 

SUPLENTES 

L Adolfo Franco 
2. Milton Campos 
8. Amon de Melo 

Reuniões: 4>s-!elras 15,00 boru. 
SecretArio: Vera de Alva.renva Ma­

Ira, D!lclai LegiSlatiVO PL·~. 

Comissão de Finanças 
(15 MEMBROS); · , '' r 

Presidente ~ argem!ro do Flguel· 
, redo - ll?Till • 

VIce-Presidente - Daniel Krlegm 
- 'lJDN) • 

P. S. P. 
C'C ·~o5irçXO 

'l'lT'ULARES 

VIct.orino Freire. \ 
LOb!.O de. Silveira. 

S!gefredo Pacheco. 
Wllson CJonçalves. 

Leite Neto. 

&trrtEN"''D 

1. José Gulomard a;cenclado):, •• 

7 P. T. B. 

TIT11LAI1Es 

Argf'm!ro 1e Flguc!redo. 
Be .. na Neto. 
Dlx-Hult R()l;adO. 
Pessoa de QUeiroz.. 
Jvsé Ertnfr1D. 

S11PLENTES 

1. Nelson Maeulan Ulcenciador ... 
2. IJno dé Matos. 
~ Amaury Silva ru~enciado) ~. 
4. Aurélio Vlar.I·~a. 
6. Antônlo Jucá. 

stJBSTJl'triOS 

1. Edmundo r ... evt. 
2. Melo Braga. 

U. !), N.· 

:rmn,.~aas 

Daniel Kr1eg~r. 
D1nartc Mariz. 
Irtneu Bornhausen. 

Lopes da Co..<=ta. 
' StJPLEN'l'ES 

~. J'l~olt:' o Franco. 
2. Eurico Re7.ende. 
3. João Agripino, · 
4. Mllton Campos,' 

I 

P!i 

TITULAI!ES 

Mem de SG.. 

"t. Aloysio !':e \carvalho. 
ReunlOee: 4•s felrao - 10,00 ÍíO. 

"'"' Secretário: 
Lf!gtslatlvo, 

Cid 'lügger. 

PL-10. I 
-\ 

Comissão 

Auxlllal 

de Legisvaoão Social 
UI MEMBROS). 

Presidente: VIvaldo . Lima - f'l'B, 
V 1 • .!-fl:re.s!.::ntet :'"" Y. Qea-neiro ., 

(PSDJ., ' r 
COmDSIÇ~O 

P •. S. D.:. 

~ 
!tll3' Carneiro. 

:Waltredo Gurgel. 
:los~ Cu!oTDard Olcenciador._, 
Raul Glubert. 

S11PLENTES 

f. Leite Ns~... L l , 
I. Lob!.O cja Sllvelnl. 

a. EugôDlo r .1'00 .. , 

4. J\111'o Létte 

St1I!Sl'IrorOS 

Atilio - .. ~a.na 

2. José 7 .a1ra.Ia. ~ 
'­

P. T,,"" 
!rlTl7L ,~ :es. 

An'ia.ur:f' r l'Va QiQe) · do>) 
Heri aJd" ., •. ~11' 

VlValdo Lima 

snn~i 
t. httré11o v-.:nnna (•.-,;,. 

' 2 I. Eugênio Barro<. I 
3. 

3. :r4eneze-s Plmentelo~' 

Pessoa de ~etroz. ~ 
ADt_Onlo Jue& 

«. Atlllo l"ontana. ,J· -
1. Pedro Ludovlcc. 

P &ODSD1U1'01 
· 1. J~ Kalrala. 
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SUBSTI'I'UTOii 

1. Melo Braga. 
'\ O, O. N. 

TIT"OLARES 
Eurico Rezende 
'.nt,.( nio ;~ .• los 

1. Lopes da Cos~a _., 
4. Zacar:a.., de Assunção 

Reuniões: ..: .. s. telra,<; às lO horas. 
SUPLI' r'IES 

Secret4rio. Vera de Alvarenga. Ma· 
tra, "meia! Legislativo, P:L-1. 

Comissão 
do Polígono das Sêcas 

1'1 ME~'BROSl 

l-'-es!dente - .t.Uy carneiro C..lSD) 
Vlce-Pre.sldente - Aurél:o Vlallll<l 
(l>S_;). 

P. '· O .. 
77TT'7. ARES 

WiJ on Gonçalve:.. 
Ruv Ca·rnetro 

Stn'LENTES 

1. Sigefredo Pacheco 
2. Leite Neto 

""'· T B. 
rrrot.AIIEIJ 

D!X•Hult Rosado 
Aurélio VIanna 

SUPL:NTES-

•· Argemrro àe Figueiredo 
9. Ar on dt Melo 
3 . .'Jnllo Leite 

U. D. N. 
TI'l"''URES 

D!nane MariZ 
José Cândido 

S'U'PLI!:NTES 

. 1. JoAo .ol.grlp!no , 
2. Lo;>es de O<>sta ~ · 

RelUllôe~ 5a. feiras - h. _..,r as. 
Seuetárlo: Ney Passos Oa.nt& 

Au-rtli~.l' Le~fslatfvo, PL-9. 

Comissão de Redação 
(5 MEt·lZROS); 

DIÁRIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção H) 

Comissão 
de Relações EJ<teriores 

<11 MEMBROS> 

Presidente , - Jetterson de Aguiar 
(PSD>. . 

Vtce-Presidente ~ Passos de Que1. 
rw {PTBJ. 

COMPOSIÇÃO 

P. S: o.· 
TITULAREs 

Benedito Valladare.s. 
Fllinto Müller. 
Jefferson de Aguiar. 
Aarão Stelnbruch. 

SUPLENTES 

1. Menezes Pimentel, 
2. Ruy Carnetro. ..·· 
3. José Gutomard !licenciado) • 
4. Victorino Freire. 

SODSTITV'l'OS 

1. José Karraia. 

P. r. B. 

TITULARES 

.Pessoa de Queiroz. 
Vtva.Jdo uma. 
Eduardo CataJAo. 

SUPLENTES 

1. Oscar Passos. 
2. Argemlro de P'iguelredo •. 
3. Antonio Jucá. 

U. D. N. 

'1'1TtTL4RES 

Anton'o ('_.rJos. 
Jose Cãncttdo. 
Padre Cai.azans. 

Arn9n de Melo. 

lt1PLENTE5 

:r.. Daniel Kneger. 
2. Eurico Reze~de. 

3. João Agrrpino. 

4. Mem de Sà. 

Reuniões: s•s-!e!ras - 16.00 !!o­
ras. 

B. Branco. 

SUPLEN'l'E 

Raul Gilberti 

Reuniões: Qutntas-fe1ra.s - 15 hO· 
rasJ. 

Secretario: Eduardo R.u1 BarbOSI) 
Awnllar uegislativo PL--10. 

Comissão 
de Seqw anca Nacionar 

<7 MEMBROS> 

Presidente - t-acarias de ASS1J.".f;4t 
IUDNI, 

Vtce-Presldent.e - Sllvestre Pérl· 
eles tPTBI. 

COMPOS!ÇAO 

PSD 

TITULARES 

José Gu!oma.ro •Ucenciado) 
VlotorUlu F'reire 

SUPLENTES 

1. Ruy carne1ro 
1. Atillo fi'ontana ·(•, 

SU 13STITUTO 

2. José KatraJa 

P I B. 

TITULARES 

Stlvestre Pérlcles 
Osca1 Passas 

SUPLENTES 

1. Dlx·Hult Rosado 
~- Vago. 

U.D.N. 

TITULARES 

Ir1neu Bornba.usen 
Zachartas de As.sumpçào 

SUPLENTES 

1. Adolfo Franco. 
~- Eurico Resende 

P.S..P. 

TITULAR 
~taw Olubertt 

SUPLEN'I'III 

1. Miguel COuto 

' f 

Reu'O!Oes: Qu!ntas-!elr .. - 116 bo­
ra.sl. 
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Prorrogaçóes; 

Antonio Carlos 
Pa.dre Calazans 

SUPLE/-rts 

1. Dinarte Mar1ns 
2. Lopes da coS't.a 

PL 

=·· ll.loy~10 de Ca.rvaJhG 

StJP~TE 

Mem de Sã 

Reuniões: rerças-reiras - 16,00 ho­
ras. 

secretã.r1o: J. Ney Pas.sofS Dantas. 
Auxiliar Legislativo, PL .. 9. 

--
Comissão de Transportes. Co• 
municações e Obras Públicas 

<5 MEMBROS> 
Presidente J05é Feliciano 1PSDL 
Vice-Presid-ente - lr1neu Bornhau­

sen tOnl\1). 

PSD 
TITtTLAR.IS 

Jose f'e.licla.no 
Sebastião Archer 

SUPLE/tES 

1. Jefferson de Aguiar 
a. Fll!ntn Muller 

P'l'B 
TITul.A!!Es 

.aezerra Neto 

L!no de Matoa 

Strl'LENTEIJ 
1. Silvestre Pertclu 

ODN 
'l'lTtn.Ail 

ulneu Bornhausen 

StlPLElm!S 

Zaoharla.s de AsSUnç~o. 
ReuniõeS: Qua.rtOB-teiNIB 

noras. 
seoreté.rlo: Alexendre 

- 16,00 
I 

P!aen<ler. 

Pres!de:.tta • Du.~-Hult 
Secretârlo: Castejon J. 

Rosado" OfJClaJ LeglSlatlvo, PL-6. Secretário: A!exendre P!aendol. O!l­
clal Lf>ilslatlvo PL-8. 

O!!Cial Leglslatlvo, PL-8. . 
<PTBl, 

Vlce-Pcosldente - Padre 
CO:P..IPOSIÇ!O 

P. S. O. 
'l'ITtTLARES 

Wauredo Gurgel 
Bebastlào. Archer 

IUPLENT!S, 

1. Lobl!o da S!Jvetra. 
2. Jo.ll Fellcta.no. 

llrnSTITll'lO$ 

Ol>le.zanA 
\ 

1. Meneo:eo Pimentel (]lcenclll<!ol . 

P. T. B •. ..,...,..... 
IJ!l!-Hu!t 'Rosll<!o. \ 

lm'UNTIII • 

Bfn'lbaldo Vletm. \ 
U. 1), N., 

m"CLAR!.S 

Padre Calazans. ; 
Jdllo Leite. ' 

111PLil'ITEII 

1. João Agripino. 
2. Jooaphat Marinho. 

ReunJGes: 4'1 !'elr .. u se bOI'OO 
Beoret4r!o: Sarab Abl'llllâo. ottctal 

Leg!olattvo, PL-8. l. 

Comissão de Saúde · 
U5 MEMBROS) 

Pres!dCDte - Lopes da Oosta 
UON, 

(•) - .Em subsUtulçA.o ao a:'!'~ J..osé 
GUlomard, como t1tula.r. 

Comissão 
de Serviço Público CIVIl 

J 
Comissão Especial do Projeto 

de Emenda à ConstitUIÇI\!1 
nv 2, de 1961. . "'~' 

Vlce-Presldent• - Dbt-Hull Rosado 
<PTB). . ·. C'l MEMilll.OSl 

Dtspóe Sôbre: Altera 0e ar~~ 
gos 26, 56, õB, 60, ·uo • ó per 
fll'&.to untco do a.rc. 112 da 0o 
t!Mção Federal. 

1. 
2. 

orga.ntza.çllo adminLstrattva 
ao 01Strlto Federal. , .,.,~. ·, 

OOMPOSIÇAO · Preolden.te - snvestro p 6 r lo! e o 
a>TB>· P. S. D. , 

TITULARES 
Pedro Ludovtco 
Stgetredo Pacheco 

SlJPLENTES 

Eugenio Bastao 
Wal!redo Ourgel 

P.T.B. 

'ITl'Ul.ARF.S 
D!x-Hult _Rosado 

Suplenlce 
Ant.tm!o Jllcà 

U.D.N. 

SUl'Ll!lNTBI!I 
Lone• da Oosta .{ 

811PLENT!II 

Padro Oolazans ~-

Ylce-Pres!dente - Leite Neto ~0'.8Dl . 
CC!UPosiçlo 

PSD 
Tmn.ARQ 

Leite Neto. 
Slge!redo Pacheco 

1. V!ctorlno Freire 
2. 8enodlto Vallll<lares 

- vencimentos do.s deseihbar• 
rra<lores do Trlllul!al de Jusilgir.. 
ilo DIStrito Federal; 'M 

- regtme do ren<laa do ~. e Fed.era.l: ',,fi~{"· 

- compostçllo da Càmar~ 
DeputA><Io0 o do Senado I' 
1 do Tribunal Superior lm~í .; 

- proceoso do escolha do -~~ 
atdente o do Vlce-Presl4<'(ite · 
TrU>Ullal Regional l!lle!tora! . 
DIStrito Federal; • " • •.. . , , 

- aplloaç!l.o da cota do lfncí ·· 
d& renda t.. ~il'lada aos .M • PTB 

Tmn.ARQ pios; ~ 
. Eleita em 15-6·1961, com oxceçllo 

~Yest.re Pêriclea . 1 d.os Srs senadores: 
Nelson Macutan Ulctnclado>; ·::;~. Blln'o4 Oa.rvalho designado 1111 

SVI'LEl<TES -,· ' 8'!-2·1962. ••· 
1. Edmundo t,evl . ·«lso!l .Ms<>\llaD - deo!gnadQ .. 
:1. varo i 15-5-1963. ,( 

.,o;-'!lt 
UDN , LobAo da Silveira - lleo!i>lado 1111 

13-4-196S. ..,. 
~,~-w· Tmrt.!RES 

.btonlo Carlos 

/ 

~· Oll&la :-~ 1111 



Stl1'...,. 
At6 14-12-1962 - Requerimento nd­

mero 611-61, aprovado em 15 .. 12-61. 
At6 15-12-1963 Requerimento 

ll9 178·62, aprovado. em 12-12-62. 

Membros - Partldos 
11 Jefferson àe Agt.liar - Relator 

PSD. 
I Lobão ela Sllveire - PSD. 

-3 Ruy Ca"rnelfO - PSD. 
4 Benedlcto \fata.,.·are.s - PSD 
6 WU.son Gonçalves - PSD. 
O NelSon MacUlao - PTB. 
'I Silvest.re t.lc-rielea - Pl'B. 
8 Nogueira àa Ga.ma - PTB. 
9 Barro.s Carvalho - PTB. 

lU DameJ Kr1eger - Vice-Presiden. 
te - ODN. 

11 Lopes da Coota · - UDN. 
12 Milton 'Jampoo - UDN, 
13 flerlbtllcto• Vietra: - UUN 
l4 Rll3 !.'<limeira - I.IPN 
15 Aloysio de Carvalho - .P~ 
18 Mem de Sil - PL. 

-Comissão Especial do f'roleto 
ile Emenda a Constituição 
n9 3, de 1~51. 

Altera o f 19 do a.rt. 181 da 
Constituição F.ed-eraJ. 

(Aposentadoria do . func!onttniJ 
aoa trtnta nnos de serV~co;. 

&leito em 21-5-62, saLvo os srs. Se-
::oadores: 

Lobão da .S.Jvelra 
Wtlson GQnçaJv~ e 

. Amaury SHv-a, à~tgnaoo em 23 de 
abrll de 1963. 

Prorrogações: 

Até 15 12·1962 - H:eQ'.lel"llncnto nú· 
tlero. 610-61 apro\'aao em 14-12· l96t 

Até lS-12 1963 .- Requcrlnl?tH. 
nUmero 793-6:&. -a.pn.wa.du em 12 o:e 
aezembro cte 196:.f. 

Membros - Partidos 

1 JeftarsClp ae .A~·uxar - PSD. 
2 Lobã-o àa ;,':luveua - tte.aw.' ~ 

PS!J 
3 l{uy Carnetro - f'SD. 
4 B.eneaJto VIt.iiaaares - PSO. 
5 Wasoo Uouça,ve.s - J!clt) 

-§. otiHvestre Pelo eLes .::.. H.:1aWr 
!''1'!1 

,.7 RollHU'Y SHva - PTS. 
I) C. N. 24-ij ti3 •S I I pág Z 13< 

ti NQ&·.;eua aa G'Etnla - P'l a 
9 J::larros üarv'alho ,_ l?'U:!. 

lO l.)ameJ ttnege1 - -vuti. 
11. !,tOPe.!! C1a -L:wta - UlJN. 
12 MtÜo.n~ 'V,i:iUl~ - UUN 
13 RUJ' Pa .. metra - ·uuN 
l4 Hentlã.Jao Vtelra - UUN. 
15 AiOY"-lo ae CatVa.tb.o 

dent-e - PL... 
16 Mem ce .!:i~~- PL. 

Pres1 

Comissão Especial· do f'tojeto 
de Eo- >nda a Constiluir.ão 
11ç 4. -de '961. : -

Da Qtwa rect~!io .a.o-' Item 1J du 
ar_t-_ tJô _a,u yon.:stJtUiçti-o .fi'EHieNu. 

ilnea·Jf.lbtllaaàe dos yencuneo­
tos O.QS JUIZes} o 

Eletta em 21 -e~et, salvo .~ · Sa-.no­
rea ~enaaores: 

Lopes d.a ,<.::ost«, -deSignado --em "29- <te 
outubro de 1982: 

t.Obau na Sti\'etr.a, -designado Em ..l'J 

' OIARIO DO CÓNÓRESSO NACIONAL (Seção 11) . 

Membros - ·partidos 

lo Jefferson de AgUiar - PSD., 
2. Lobã-o da Silveira - PSD. 

J. Ruy Carneiro - PSD. 
4:. Benedicto Vallacte..res ...... PSD-
5 Wilson Gonçalves - PSD. 
6 Silvestre Pericles - PTB. 
7. Bezerra Ne~ - PTB. 
8 Nogueira ela Gama - PTB 
9. BarrOs Oai'Valho - PTB. 

10. oan1e1 Krleger - UDN. 

Guido, Mondin - Des'.gnado ""' 30 
de outubro de 1962: 

Jeffersou· de A •1liar - Designado 
em 23 de abril de 1963: · 

Ruy carneiro - Designado em 29 
de abril de 1~63: 

Eurico Rezende - Designado em 23 
de abril de i963; 

Pint-o Ferreira- - Designado er:Íl 23 
de abril de 1963; 

Janeiro de 1964 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à. Constituição 
n9 10, de 1961. · 

Acrescenta parágrafo a.o a.rt. 18 
da ConstitUição Federal tapUca.­
rão da t.)t'.rcela í'rovenlente das 
cotas de imposto! d.estlnadss e.os 
Municlpios) . . 

Eleita em 28.2 t962, aalv<.:f ~ Srs. 
Stnadorns: 

11. Lopes da Costa -· UDN, 
l2. Milton Campos - V1Ce-Pres1aente Bezerra Neto -

de abril de 1962. 
Designado em 23 Lopes da Costa -- deiDgnado em 

30.3.1r62; '- UDN. 
13 Heribaldo Vleu·a - UDN o 

14 Ruy Palmeira - UDN. 
15 Aloysio de carvalllo - PL 
l6 .. Mem de Sà - PL. 

CIJmissão Especml do Projeto 
de Emenda a Constituição 
nq 7 de 1961. 

Dà nova redação ao 8-rt. 65, ttem 
L, cta. consutulçãtJ Feaersl. ~ 

~Dispõe ".$ÓDre as matérias da 
compet-enclli privativa do sena.-!c 
1nc1uincto -as de propor a exone­
raçao dos Chefes de mtssâo Ulplo· 
mát1ca. de carát-er !"~Lmanel'lte e 
aprovar o c.st.abelecmlento, rompi· 
menta e reatanlê:Dt-D de rela.çôes 
<llptoma.Ucas com -pa-Ees estrruJ.· 

.ge1ros J 

Elen.a em 4 de out-ubrO' de 1961, sal~ 
!lo os Senhore senauores: 

Guia0 MonCIIn - d~Ignado em :!9 
g_p outuoro de 1962; 

Amaucy Sllva -
abril de 1962. 

Prorrogações: 

d~!ena-do em Z3 

Até 15 de dezemoro ae ·ut62 -
Requerimento oY 608·61. apr_oyado em 
14, de dezmbro de 1961,. 

A~ lP de d.eZmnro de Í963 - Re· 
quer.mtmu t.'< 1l:H-ti2 apruvadc em 
i~ de dezmbro ri_e 1962. 

Membros - Partidos 
1 Menezes f'1mente1 - PSD 
~ R.uy t.::arneJro - PSD. 
3 Lobüo da Silveira - PSD 
4 f'efterson de Ãglnar - PSD 
6 Guido MundiD -:- PSD. 
6 Pinto FerreJI·~ - PSB 
'l Bezerra Neto - P'I'B. 
8 Ara.ury Sílva - r~. 
9 VlVüldo Lill1B - PTB. 

10 Oame; Krteger - UUN. 
H Eurico ReZende - UÓN. 
12 _Milton Oanipo> - UDN 
i3 Heriba.ldo Vieira - UDN. 
14 Lopes da costa - UDN 
t5 Aloysio de Ca._·val.bo - PL 
16 LiDo de Mate! • •'PTN. 

Guiao Mon:lln 
29. 10 .196'J: 

deslgilado em 

Wilson Gonçalves · -- a:eslgnado em 
23.4.1963: 

· ~urico, Re~nJt 
a-3.4 •963: 

designa .(lo em. 

João Agripino - designado em ... 
23.4.1963; 

snveStre P :l'iclea 
'l.J_.4.1963; 

CO.ttet< Plllheiro 
!3.4.1963. . 

designado 
;r 
de.slgnado 

. Senadores - Partidos -
1. ·'efferson de ..-'&gÚter _ Psrio 
2 Wllson Oonçàlves .,.. PSD .. 

J R~y Carne1rà - P.SD 

4 Lobão da Silve!rª - f'f1P, 
5 Guido Mondln - t>so: 
• SUvestn Nne!e. ~ 1/TB, 
7 Nogueira da Gama . - P')."B 

8 Barros Caxva.lhv - f!TB .. 

em 

VtvaJdo Llm~ - deslgnado em. 30 
te marçt1 de 1962; 

Ruy c~arnêH'o - designad-o em 23 
i e abrU de' 1S63: 

9 'r.gc - i'Tll. 
Comissão Especial do Projeto 10 Milton camP<IS _ I.IDN 

de Emenda à Constituição u \Vilson Goncawes - designado em 
J!3. cte ab'nl d.e l9ô3; 

E"Jrtco aezenae - aestgn~do em 2S 
le a.brU de l963; 

.Pmtc Ferreira - designado ~ 20 
te ábril de 1983; 

Acre.sceota Uspo:::tlvo ao .artigc 
15 revoga o Jtem V e o § 6\1 do 
artigo 19 sul-}stituiu o I sv do ar~ 
t1go 19 e o ll't. 22 da Constitlúção 

. " Amaury Silvo - deStgnal1o em 21:1 
\le abril ae 1963; , •Modiflca t.. regime de d1E:crim1· 

l nação ele rendasl .• 
Prorrogações: · Elelta em 20 ·de novembro de 195~ 

Ate lô cte aezeml:>ro ae Wó:l - Re· ~vo us Srs Senadores; 
q:J,ertm~uto D'~ ?"·til apruvado em: 14 Barr'os carvaillo - Oes1gna4o em 
de dezembro tje .96l 

;!O_ d~ março de 1962: 
A~ 16 de lt:zantmJ de .lS53 - lU- Guido 'MondUl _ .Designadc em l~ 

q•,Jenment-o o<~ 180-~2 _e provado em 12- de outubro d;:: 1962~ 
de dezemb_rc de :96:2. 

Memotos - Partidos 
.1 Menezes '!men.eJ - PSD 
2 Wilson uiJnçaJves - PSD. 
3 t..obão da .SJ1ve:ra - I?SD • .-
4 R.uy ~rnt'i.ro - P!5D 
ô Gwdo MCOdlD - PSD 
6 silvestre Per1c1es - PSD 
7 VIvaldo L1ffia - I?TB. 
3 ~ ·AU'Utury .$-il't'tl - ?T.E. 
9 P1nw {õl'ffrclra - P'l'B 

lO ,Eur:co R-eZf!nde - VDN. 
Ü Dã.n1e. Kneger - UDN . 
12 Milton Campos - .UDN. 
13 Heribaldo Vlei:ra - UDN .. 
:14 Lopes da costa -- UDN. 
tl5 A.loysio de .(;arvalbo - PL. 
'lG L.l~Q. de. Matos - PTN. ' ., . 

Jefferson .de Aguiar - des!gnado 
,-. 28 tlJ> aor" de 1963; 

Ruy Carne1r~ - destgna.do em. :!3 
dt 8.9rU de 1983; 

E::uitco ·aezenue _:_ -deslgnadt... em 2~ 
de a-brU de 1963; 

Amaury SlJVa - · desi.gnã.di:. em 2a. 
dé abril d.e 1963: 

Bezerra Netc -
J. qe abri! de 1963-; 

Pl·orrogaçõe.s: 
~ Até 15 de- dezembro de lJ:62 Re­

qttertmento ... a.9 605·61, aprotad.o- em 
i4. de cte-zemb~~- de-1961; 

Att 15 de dezi!mbro .de !9õ.? - -~' 
querin.ento nv 782-62, a-provado em 
12 do dezembro do 1913~. 

~omissão Es(le<:I!It · do ProJeto 
. de Emenda 'à Co,qstituiçãó Memt>ro• -- P!"'tidos 

1061 Je.f.lerson a.e Aguta.r !"" PSD. 
n? 8. de v • 2 Menezes Pimentel - I?SD 

AcrescerJle -tenL ao o.rt 3t do 3 ·Fll1nto MUllei .- PSDo 
CaoltuJo rf - Pte~deot.e da Re- ~ ú-Uido MJndin ·-- PSD. 
publica - da .~.'ltWnda cu_ostjtu- 6 R~y Catneiro - ·.PSD. 
cionat n9 4 1e .96.1 que tnstítulu ê ·\maurv Silva -· na. 
o sistema Jar!umentar de govêrno ,7 BGrros- uarvaiho - ·PTb .. 

Heribaldo Vieira - _yDN 

12 Lopes da Co.ste - UDN 
!3 João Agrlpin, - I.IDN. 

H Eurico Rezende - UDN • 

15 IQ.sQphe.t Marlnho -. S/leg:enda. 
.6 Un.:> de Mato. -· PTN. 'T 

·; .\ 

Com1ssao Especiál oq l'rojeto 
de Emenda a Constituição 
n9 11, de 1963. 

Acresct-nta parâ.grafus 4' e 59 ·e.o 
art. 28 da Oonstltu:ção Federal 
lCr1a1Wã-c. ~~ ~OVOS Munlc1plOS) , ' 

~e~~::e::n 28.3 .1962, salv~ _os Sl':l; 

truldo Mondln - de.;Jgnaac em •• 
l& 10 1962; 

WUson Gonçalves 
!3-4-1963; ' 

designado em 

Eurico Rezende designado em 
J~-4-1963: 
· .João Agripino - des!gna4o. 011> 
l;J-4-1963; . 

Cattete Pinheiro - dP.«:fan.llÁn •nL-
23-4-1~63. 

Prorrogaçâo: . 

At-é 15-12-1963 ~ t(.equer!mento-- a.• .... 
1U4-62, aprovado em 12-12~8ll. . 

MembrOs - PartJd~ 

1 J e!terson de 1\gutar - PSU 
j Wilson Gonçatvea - PSD 
à ' Ruy Carneiro - PSP 
A Lobâo da. S1lve1ra -. PSD · 
ó Guido Mcndtn - PSO 
'u Silvestre PericleG - Pr.B 
·1 · ·Nogueira da Gama - flTB 
8 Barros Carvalho - --PI'B :le ~a-bdl de !963; . · 

.Bezê:rra N-eto. -<iesignado em 2;i d.e -
a.brU de 1963 

fSôbre n ex~mP.;racão por pro-: 8 A.rgcmtro ~iguelfe<io. - J?'TI3 
posta· do SPnaé!o . do che!ê' d !J Bezerra Neto - PTB. . 
missão df;>lomâr\ce de .ea.râte ;O Oanlel :trlegP. - ODN. 
permanentel. 11 . E:arlc<: Rezende - · UDI\ 

9 Mllton Campos - UDN 
lO Heribatdo VIeira -. ·\JDD 
1.1 EuriCo ttezende - UDN 

Prorrogacbes: 
Até 15.-t:J-19tlZ - Requ{'rtm_.ent.o no 

"3'lero ·so9-61 aprovado em 1-1~12-6!: 
Até 15-12 63 - · ~equPnmento nu­

mero 779-62; il.provudo em 12-12·62 

:!-. \11tton campos - OUN. 
r.:leit:l em ,o; d~ 'JUt-ub.ro de 1961. 1S HeribaiJo V"ie.lra ·- • t.TDN. 

H!.lvo os Srs Senarlores: 1 · Ruy Prumeira - ODN. 
Vivaldo t.intf' .;~-Designado em 30 lf Alovs.c de Carv!\lht' - PL 

\e m:nço de 1962: 16 Llno de Matos - PTN o 

12 JOâc Agtip!no - !JDN 
12 f,,pes ,(la Costa - UDtl 
14 Aloysto de Carvalho ~ Pt· 
15 Miguel Couto - PSP 
6. cateto !'inhelro - PTN 

,. 

\...-



Comissão Especial do Projefo 6. Leite Neto - PS:C Comissão Especial para o es­
tudo das causas que dilicul· 
tam a produção agro-pecuã­
ria e suas repercussões ne­
gativas na exportação. 

J"""phM Marinho · 

L'ur!oo Resende ;, . 8 "ll:enezes Pimentel - !.'SD 
de Emenda a Constituição ,: Silvestre t>éricles _ PTB 

Miguel cauto <mlgll<l;.";o-,;,;, 13 a­
abril do 19G3) •. / 

n9 1. de 1962. ' ; " ' 
(Altera a redaç§..o do art. 186 

da con.st!tuição, referente a obri­
gatoriedade de concurso para a 
investidura em oargo inicial àa 
carr.elra. Instituindo a prolbiçllo 
de nomeações interinas) • 

Eleita em 10-5-1952, salvo os Srs. 
senadores: 
' Men ... zes Pimentel - designado em 
15-5-1!:..62; 

WUson Gonçalves - designado em 
&3·6-1963; 

Leite Neto - designado em ...... 
13-4·1963; 

Eurico Rezende 
13..(,-1963; 

- designado em 

8. Nogueira da Gall4l - PTll 
9. Barros Carvalha - PTB 

10. Milton Campo8 - UDN \ _ 

11. Heriba!do Vieira - UDII 

1~. Josaphe.t Martn;•o - UD!> 

13. Eurico Rezende - OD.1.'i 

14. Daniel Krleger - UDN 

15., Aloysio de Carvalho - PL 
ltt-· r.tno de Mattos - P"fl. 

<Criada em vfrtude do Reque. 
~ ·- nto n11 &69·63. do sr senador 
José Ermtrio, nprovctdo na sessCJ 
d• 2,-8-19631. 

<5 MEMBROSJ 

Membros - P<:.rtidus 

José Feliclano _,. PSD 

Comissão Especial do t'roieto Sigefredo P•chec<> lVtce-Presldent.\ 
- Pl30 

de Emenda à Constituição José Êrmtrto <Presidente> - PTJl 

Prorrogação: 

Até 15.12.1DB:t - Rcquerllnellto n.• 
189-62, aproVado em 12.12.62, · 

Membros - Partl~o8 

r. Jefferson de Aguiar - PSD 
l. Ruy Carneiro - PsD 

S. Lob~o da SUveira - Pstl' 

4. WU.On Gonçalves - PSif 
5. Leite Ni!io - PSD 
6. Menezes Pimentel - PSD 
7. Vago - PTJ!. 

João Agripino 
13-4-1963; 

Auréllo Vianna 
13·4·1963. 

de.s1gnado enll 
designado P""l 

n9 8, de 1963 LOpes de. Costa - UDN 

t0rig1nâr:o da Câmara dos 
Deputados) 

Aurélio Vianna. <Relator) - peque­
nos partid~. 

8. :roguelra da. Gkina. - PTB' 

9. Barras Carvalho - PTJl 
IC. Mi!Wn Campos - UDN 

Prorrogação, 
Até 15·12·1963 

f85-62, aprovado 
- Requerimento n."' 
em 12·12·1963, 

Mombroo - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSJ:I 
li. WU.on Gonçalves - PSD 
S. Ruy Carneiro - PSD 
._ Lobão da Silveira - PSD 

&. Leite Neto - PSD 

G. Menezes Pimentel - ;.,so 
7. Sllvestre Gériole.s - PTB 
8 Nogueira da Oama - PTB 
o. Barros Carvalbo - PTB 
Jo. Milton Campos - OIJN 

)l. Heribaldo Vieira - UDN 
)!a. Eurioo Rezende - UDN. 

18. João Agripino - UDN 

\l· Daniel Krleger - UDN 

!&. Aloysio de Carvalho - PI: 

1.6. Aurélio Vianna - PSB 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constituícão 
n9 2, de 1962. 

an.stJtut nofa· d1scrtmfnação de 
rendas em favor dos MuniciPtos 
brasileiros) , 

Eleita em 23-5-1962, salvo o.s Sr.s. 
;enadores: 

Wllson Gonçalves - deslgnad-o em 
:J..'-"1963; 

lAJte Neto - destgnado em •••••• 
~H-1963; 

Joo;apbat Martnbo - desigr.ado em 
r-1 ... ·1963; 

Eurico Rezende - designado em .• 
13-f-1963; 

Prorrogação: 

11 .. HeribaJdo Cal]lpoo - UD:r. 
Que dâ nova redação ao 1 1'~ ao 

art. 28 da Conat1tulçâo FederaJ 
<autonomia dos Mun1c1pios) • 

Designação em 22 de outu~ de 19~, 

.Membros - Partidos 

Jefferson de Agwar - fSD: 

Comissão. Especial do Projeto 12. Josaphat M&rtnho - UDN 

de Emenda à Constituição 13· Daniel Krteg• · - UDN 

09 3,' de 1962• ·
1
:
5
4.. EuriCo Rese::de - UDN 

Mem de Sã - PL 
<Dispõe sôbre a data de pJeb1S­

c1to previsw n.. Emena.a Consti- 16. Miguel CoutO - Pb/1 

Ruy carneiro - PSD; 

Wilson Gonçal'?E!S - f'SD; 
José Feliciano ~ PSD: 
Lobão da SUVelra _ - PSJ'• 

tucional n9 ~~ . • 

Ele.ta em 10.7.1962, soa.lvo os Srs 
sena.dort:t.: 

WUson. Goncalces 
Leite Neto 

!i';urico Rezende e I 
João P,>gripm. 

Bezerra Neto - PTB; Josaphat Ma1 inho !designado em 
EdmUndo t.eV1 _ PTB; 23.4.19631. 

Argenliro de F!guelreelc PTB;. \ Prorrogação: 

Meto Braga - PTB; 17at~2. 15a~~O;:~ ~ R~ti~ú~~~2~ n9 
MUton Campos. Presldente - CJDN; •um o . ....s _ Partidos 

Aloysto de Carva.lrc - OON; 1. Jefterso::J de Agula.r - t SD 

Afonso Arlnos - ODNi 2. Wilson Gonçalv~..:i PSC 

Eurico Reoz.ende - UD~. 3. Ruy Carneirc - PSD. 
Josapha.t Marinho tReiator> - Pe· 

quenas Representações; 4. Lobão da Silveira - PSC 

Awélio Vianna - Pequepas Repre­
sentações: 

JU.Uo .Leite <Vice-Presidente) 
fenuen~ .deprese!Jtaçôes 

Comissão Especial para estu· 
dar a situacão da Casa da 
Moeda. 

Crtada em Virtude da .J.prova­
;Cio do Requerlment n9 ldl-63 do 
Sen Jefferson de Agutar. ·a ses· 
s1o "le 14-8-6::S:. 

5. Menezes Pimentel - P~D 

6. Le1te Neto - PSD 

1. Silvestte Pér:cles - PTB 

8. Nogueira da Gama - PTI 

9. Barros Carvalhc - PTB 

10. Mfton Ca:npo8 - UDN 

11. He:lbald{, Vi.lra - UDt" 

12. João Agripino - UDN 

13. Eurico Rezende - UDN 

14. Damet K.riegêr - ODN 

15 Mem de Sá - PL 

16. Josapnat MarlnL.o - Stlegenda 

Comissão Especial do Projeto 

Comíss::o Especial 

de Emenda à 
n9 6. de 1962; 

do Projeto 

Constituição -

Altern a :edaçic dos U t• a 
3~ do art. 60 da Constit.uiÇoáo 
Federa..! 

t Aumenh para 4 o núrr.ero de 
representante.~ dos E.:itado~ e do 
D!.strlto Ff'deral no .euaóol, 

&te;ta em 13 9 1962, 
, Senadores 

~iVJ oo Sra •. 

Jos.aphat Marinho 

Wi.ls.on Gonç.a.\<Jes 
Eurico Re>ende 

Jul:o Leite 'deslgnajos 
abril de 196-3). 

em 23 dl 

Prorro~açâ1.. 

At.é 15 12 19-63 - Re_quertmento D 
· 700-62 ap~ovado em 12 l'i 1962. 

M~!t1bros - Pa. qdos 

1. Jefférson de Agular - PSD 
2. Ruy carnelrc - PSD 

3. 

4. 

Lobão da SP·;e1ra - PSD 

V"7 il.son GonçalveS - PSD 

Des!gnação em 28·8·1003 

5. Benedito \~eJ1adares - PSD 

M~nezes Pimentel - fSD 6 
de Emenda a Constituição 1. Vago - PTB 

Membros PMtidol 

JeffNson de Agu:ar c 
psr; 

·' . ") 

nq 5 de 19.62. 8 
Dá nova redAÇão ao art. 20 da 9 

Constitu..ção. 

Nogueira da Gan.a - PTB 

Barros Carvalh - PTB 

Wilson Qonçalv'"" - ?SI 
Até l5 12 lll62 - Requerimento o" 

roG-62, aprovado em 12.12 1962. Arthur VírgUio - PTB 

10. Milton Campos - ODN. 
•Det.erm na a entre~a a.os Mu· 

nielro1· .. c:. de 30% da arrecad-ação .O. He:-lbaJdo Vieira - ODN 

Membro:J - PCLrtidos 

1.. Jefferson de Ag>Jia.r - PSD 
2. WiLson Gonçslvt:~ - PS:C 

I. Rul C'a.rnelro - PSD 
4. Lobão da Silveira - .PSl.J 

Edmundc Levy - .PTB 
Adolpbo Franco - JDN 

Eurico Rezende (Vice-Presidente( 
UDN 

Josaohat Marinho - S1 Lea:endt .. 

dos Est.e.dos quando exceder as 12. 
rend8s municipais) . 

~ ·~ 13. .:ueita em 13 9 ~~~. sa)VO os srs 
SenadorPF 14. 

15 

arinho - ODN 
Daniel Krteger -... OD • 

Euricc Resende - UDN 

Mem de Sá - PL 
16 . Julio •,e;te - PR 

.. 

.~· 
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omissão Especial do Projeto Comiss~o ~special do ~roje!o 

íl Emenda à Constitui~ão de Emenda a Const1ttnçao 
\ . e • n9 2 de 1963. 'nv 7,· de 1962.. ' 

Altera os arts. 141, 146 e 147 t Revoga a Emenda OoSi:.tuciD- 1 1.a Con.stitUJf'âC Federal ireieren· 
na1 n• 4, que lnstltulu 0 sistema te ao direito" cte proprieoacteJ. 
P.,..lamentar <!e go7êtno • 0 art Designada em 23-4-!963 
61 da Oonstltu!çlio Feders.l. de JP Membros - Partidos 
de setembro de 1946. 1. Jefferson de Aguiar - PSD 

BJ.eita em 6.12.196 ~ salVg os Sr.; ~ auy Carneiro - PSD 
.f Lobão da "3l!veira - PSU 

13enadores 4 Wilson Gonçal•es - PSV 
" l?J4on Gonça.lVCl 5 Menezes Punentei - PSD 

6. Lolte Neto - PSD 
EuriCo Resende 'l. t\maurY suva - ?TE 
Amaury Slln e 8. Bezerra Neto - P'"rB 

Ra.ul Glubert! ldesignados 
<lo aLrll do 1063) . 

\ Prorrog'lçáO: 

om 23 9. Vagc - PTB 

1à. Silvestre Péricles - PTé. 

Aflé li.l2 .1961 - Requerimento n< 
7tH-62, aprovaào em 12.12 J962. 

11. Argemiro de Figueiredo ..... FT"" 

12. Eurtoo Rezende - ODt• 

!3.- Milton Campos - ODN 

[_ Memb'~"OS - Pa.rtldo.s 

~. Jefferson de Aguiar - PSJ~ 

11. Ruy Oarneiro - P$0 
a. Pedro ' LudOVlC() ,- PSD 
4. Wilson crnçalves - PSll 
6. Benedicto VaJladaTes - PSD 

14- Dameí Krteger - UUN 

15. Josaphat Ma.rlnho - S legcpr\a 

16. A10~~s1o de Carvalho - PL 

· . Comissão Especial do Projeto 
de Emenda a Constitui.cão 
n9 3, de 1963. · 

Bezerra Neto - PTB 
Pinto Ferreira - PTB 
Sllvestre Péricles - E'T1:1 
ACialbert.o Sena - PTB 
Eurico Rezende - t1DN 
Milton Campos - UDN 
João Agripino - ODN 
Aloysio de Jarvalho - PL 
Josaphat Marinho - S;legenlltl 

Comissão Especial do Projeto 
1 de Emenda a Constituição 

n• 5, de 1953 . 
Dá 'lava redação ao ~tem li e 

ao I 4.11 do artigo 19 da Constitui. 
ção referentes ao lmp~to de 
Vendas e ConsignaçõeS: 

1. Jefferson de Aguiar - I?SD 

2. Ruy Car?eiro - PSD 

3- Lob:io da Silveira -- ~D 

4. Wilson Gonçalves - PSD 

5 Menezes Pimentel - pgn 

6 Leite Neto - PSD 

7. Amaury Silva PTB 

8. Bezerra Neto - PTB 

9. Vago - PTB 

Adolpho Franoo UDN 
Aurélio Vianna - Pequenas Re-pr1 

senta cOes. 

Comissão Parlametnar de Ir 
quérito para averiguar 
aquisição, pelo Govêrno F 
deral dos acervos de conoe 
cionárias de. serviços púb 
oos e sôbre a importação 1 

chapas de aço para a Cor 
oanhia Siderúrgica Naciom 

16 MEMBROS) 

(Criada pela ·aesoluçã-o n9 ·11-63J 

Membros - Partt~ 

Jefferson de 1 .. gu1ar - PSD 

Leite Neto ll'ros•dente> - ?SJ.. 

Nelson Maculan - · PTB . 
10. H'.liilDerto ~eder _- PTh 

11. Ar~emil'o~. dé Flgueiredo -
João Agrlvino (Relator> - UDN 

PTB 
Josaphat Marinho - Pequenas .R 

presentaç es. 12. Eurico Rezende - UD~~ 

13. MUton Campos - · UDN 6. Menezes Pimentel - PSD 

'l Amaury Silva -
f>â nova redação ac.s ar t!go.• !4. Danfel Etrleger - UDN 

Aloysio de Carv-alho ·- ?u 
PTB 

e. Noguelra dn '1-ama - PT1 
9. BaiT~ Carvalh·o - PTB 

lO. 

n. ~s 26 e 63 da Constituição F' e· 
dera! (administração do Dtstnto 15. 
Federal e matéria da compBtên· 16. 
cia pr1vat.fva do senadO! 

Josaphat Marinho - eeauenos I 
Partidos, ·. · 

Comissão Especial para o es!1 
do dos efeitos da inflação 
da política tribuláría e can 
bíal sôbre as emprêsas m 
vadas 

Milton CR!)l}_)OS - UDN 
ll. Heriba.Jdo \TI'!'Jta - UDN 
12. Et..trlco aese.nde - UDN 
13. Da:Jiel K:rtegr: - OD!i 

H. Joã<'l Agripino - UUN 
15. ME'>n de 5!â -P'! 

16 Raul Gtubert" - PSP 

Eleita em "2-5-1963 

Membrcs - Partidos 

Jefferson de Aguiar - PSD 

J. Ruy Carneiro - PSD 

4. Wilson Gonçalves - PSD 

J. Menese: Ptmentel - PSC 

6 Leite Neto - PSD 

•r. Amaury o::Uh'a - PT 

8 Be:terra Neto - t.YI'J:3 
Comissão l::soecial do Proielo 9 vago _ PTB, 

de . Emenda a Constituicão to. Ed•Ja.rdo catadlo - Pn 

nl? T. de 1963. 11. va~concelos forres - ~.JTB 

~~ Eurico Rezende - 00.:'11 
A!t.ern a rP.dação do tnetso LX 

do àrt 15"1 da Const1tu1r;ào 1re· 
!erente a-O trabalho de menor~ 
e m•tlheres e s.o trbalho em m~ 

dlistrtn~ lnsalubre.sl , 

Designada em 23-4-196~ 

Membr03 - Partidos 

1. Jefferson de Aguiar - PSO 

2 Ruy ~~a:-neiro - PSD 

3 Lobão da dll~eira - PS.G 

4 Wilson Goncatves - PSD 

6 Menezes P~u1entel - PSD 
6 Heribe.ldo V1~ira - PSD 

7. 

8 
1\.aHury StJva - PTB 

Bezerra ~et.o ~ P'l'B 

D. Vago - t1'!'B 

10. Silvestre b'ér1Cle.<! - PTB 

11. Arthur V':rgHio - P1 8 

12. "Eurico Re-zende - UO!I 
13. Miltoi'I C>tmj)O.s - OlJN 

14. João Agrlp~na - UDN 
1'1> Josaphat. _~l!ltlnho - S legeru\q 
16. Aloysio de carvalho - PL 

ta t..nltou campos - IJDl\ 

14. oame1 Krteger - UDN · 

!6 Aloysio de Ua..rvalho - ?equeno! 
.Part1dos 

16. JoMphat Marinho 
/ P.U tictos 

I 
1 Comissão Espectal uo t'rojeto 

de Emenda a Constituição 
n• 4, pe 1963. 

Da nova redaçS.o aos arts ~4 e 
4ft da constltwçao E''ectera.i para 
conceder tmun1daàes aos ver""a· 
dores: 

Oes!gna.da ein 20-:)~ 1963 

Seiudores - Pa.rt.idOõ 

Jetl~r_l),,m ae Agu1ar - PS.D 

Ftr1y -::al-ueiro ·- ?SD 

Lobão da Silveifa PSD 

Wll.,.tm Gonc;alv~ •· PBU 

Menezes Plmentet ":" ?SD 
Leite Neto - PSD 
A.tnuury Silva - pro 

I Comissão Especial para efetuar 
1 o levantamento da oroducão 

mmeral do naís e estudar os 
meios capazes de possibilitar 
a sua industrialização. 

1Crtaàa em Vlrt,~de àQ aprova. 
ção ~m. 18 9 !863 <:essáo '~Xt:raor· 
dinárta âo ll.eQ11enm.enro n.,. •• 
66b · 63, .to Sr .Sena.d01 1 o se I!.: f. 
mtrtOI 

MeD:lbros - ?arWd03 

José FeUctano - PSD 

At111o Ponta.na - PSD 

Eugênto l::la.rrQS - PSD 

Jose grmirio r.ReÚtorl 

Bezerra Neto _ PrB 

Meto Braga - PTB 

Lopes da Josta - UO!\ 

Mtlton· Campos ·'reslaente 

JOllo Leite V\ce-.Pres:ldente 
quenas 1epresentaçôes 

Comissão Especial oara o es­
tudo dos efeitos da mflacão 
e da Política tributária e 
cambial sôbre as emprêsas 
privadas. 

1Cr•a.cta em virtude da aprova­
ção em 2-8-190"3 do Requerimen­
to -z...- ;:~31·63. à., Senador· ()ouvea 
Vte1ra1. 

15 MEMEROSJ 

lllembros - Partld~ 

,..!\:Ulo Fontana IPreatdentet - ~SD 

JoSé Fel'cta.no (VIce-Pre.slctent.e) 
PSD 

.. Jo-sé En:nlrio tRe:ator - PTB 

• 

tCrl.ada em virfude da apro1• 
çao. em 2-8·IS63. de. nequenme 
to n9 531·63. do Sr. Senadot Vo· 
vta Vieira) 

t5 M;!MBR,..."""'f 
Membros - Partidos 

.r ·ruo Fontana (Presidentel _ p~ 

Jo;4 Fellclano !Vlce~PresldentcJ 
P:-D. 

,JOSé Ermfllo IRelatorl - PTB.., 

Ar:iolpho Franco - UDN. 

A~réJJo .'1enna -· Peq:1ena.s Repr 
'-\Pnl·açõti"'s. 

Comissão Especial para efelu: 
o levantamento da produci 
mineral do país e estudar < 

meios capazes de oossibilit: 
a sua industrialização 

fC'rtada ;m l»rtudl' da "aprm·. 
çáo, em 18·9-196'1, sessd'o e:r.trao 
dinâna, do ReavP.r"imentr n.'~ " 
~e 1963, do Sr. Senadot Jose E 
mtriol 

cg MEhlEP.:OSl 

M em~ros - Parudo~ 

JOSé Feuc;ano - PSD. 
Atllio Fontana - PSD~ 
Eugênlc Barros - o::>. 

JOSé Ermir!o !Relatorl 
Bezerro Neto - PTB. 

MeJo Bra-!?a - E rn. 
Lopo.s da Costa - UD:>l. 

PTD. 

Milton Campos Prestde:lte 
lJDN, 

. JtUto Leite - Vlee-PresJdinte 
I?, -tuena.s_ Repr".sent.a~ôel-



Têrça-feira 21 

~omissão Parlamentar de In­
quérito para averiguar a 
aquisição, pelo Govêrno Fe­
deral, dos acêrvos de con· 
cessjonârias de serviços pú­
blicos e sôbre a importação 
de chapas de aco para a 
Companhia Siderúrgica Na· 
cional 

fCrtada pela Resoluçtio tU' 11 
"• lllô3). 

15 MEMBROS) 

1\-'fe ... bros - PartiJos 

Jefferson do Agu!a.r - PSD. 

Letto Neto <Pres!dentel - PSD. 
l'J('~o;"n Maculan {V!~e·President·, 

- PTB. 
João A,..rip!no ffiehtor) - UDN. 

Jo.!urhat l\iarlnho - P._1:...enat R<:>-
- ~-~""'" 

~resentaçoes. -· 

·. 

DIARIO DO CONGRESSO NACIONAL (Seção 11) 

Comissão Parlamentar de In­
quérito para apurar os tato~ 
apontados da tribuna do Se­
nado, na Sessão de 23 de 
corrente, e outros relaCiona­
dos com irreqularidades qra 
ves e corrupcão no· OepErta­
mento dos Correios e Telé­
grafos. 

Melo Braga - PTB 
João A:;rtpino - IJDN 
oantel Krieger - UDN 

Comissão Especial do Projeto 
de Emenda à Constituição 
n9 6, de 1933. 

Altera o art 138 da Const;tuJ­
ção FerL..1at (ineteq•biluJades•. 

Proteto de m•c<atua do St. Se­
nartot Aurélio Vtanna, 

(Criada ~ vtrtudc da apro· Oes1Jnacão em 2-10-1963 
vação. em 1·11-1963. sessão ex-
traord:né.rla, da rero:ução n• S2\ Membros - Parttdoa 
de 1963, apr_l.:'sentarla pelo Senhor Jefferson de Aguiar - PSD 
Senador .f e. frrson de Aguiar e Ruy oarne~ro - PSD 

_outrOR Rr-T'I'"'"'''~" Senadores). W•Lson oonça!ve,s - PSD 
<Cnada pela Reso1ução nl) '82, de 1003, Jose f.<"ellciano _ PSD 

MEMBRnr - PARTIDOS Watlredo Gurgel "":'" PSD 
Atgemiro de Fla-Uetreao - PTa 

Presidente: Wilson Gonçalvea - Bezerra ~eto - f'TB 
PSD suvestre Pértcles - PTB 

Vtce-Prl"sidente: Leite Neto - PSD Edmundo Levr - n'B 
Eur1CO d.e:t.e.ode - UDN 
Milton Campos - UDN Relator: Eurico Rezende - UDN 

Jefferson de Aguiar - PSD 

Atruo Fonmna - PSD 

Artur Vlrgfl!o - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Aurélio \Tlnnna ·- PTB 
Júlio Leite P'l'B 

• 

1 Aloysio de CarvaJbo - UDN 
Afonso Arinos - ODN 

I Josaphat Martnho - Sem Legenda 
Rau' GiUI.Jertl - E"equena.s Repre~en-

tar:ôes. 

I 
Júllf' Lreite - Req,rena.s Representa· 

çõe.;. · 

o 
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'Comissão Especial do Projete) 
de Emenda à Constituigão 
n9 7, de 1963. · ' 

Dd n01>a redaçdo ao 1 4• «o 
art. 18"..! ela C!'\'1.St.-tutçâo Federal 
lí.ransjeréncta ')ara a reserva do 
milttar da ativa que se cand;da· 
ta.r a cargo elet,vo) , Projeto de 
lntciattva de Sr. senad01 Aur4llo 
Vtanna. 

Oeslgnaç~o em 2-10-1963 
Membras .,., Partidos 

Je!!erson de Aguiar - PSD 
Ruy Carneiro - PSD 
Wl!soo GonçaJvea - PSD 
José Fel'Ctano - PSD 
Walfredo Gurgel - f'SD 
Argemiro de Figueiredo - PTB 
Bezerra Neto - PTB 
Silvestre Péricles - .P'TB 
Edmundo Lcvl - PTB 
Eurico Rezende - UDN 
MUton Campos - UDN 
AJoyslo ele Carvalho - UDN· 
Afonso Arlnos - UDN 
Josapbat Marinho - sem Legenda 
Raul Oiubertl - Pequena.s Rep1ese12• 

taçõe.s. 
Júlio ~eite - Pequena,a Re.pres~ut~ .. 

· QÕei. 

-?.J· 

. .. 


